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Decreto il. 3.231, que approva o regulhnieuto geral pira o corpo de °inclua
infer:e •ea da amada.

D.e eto a. 3.210, que approva orcamentoa de obrai na Enteada do Ferro de
• a tos a Jundirthy.

Mi liNteeie da Fazenda — Deceeto de 31 .do mez Ando.
Snesavealas nu Rant*:
htlalaterin da Justiça e Negocies Interiores — Expediente de 18 do mez lindo

da Directoria da Interior — Expediente de 29 do mez findo, da Directora
de Contabilidade e da Directoria Geral do Sande Publica.

Ministerio da Fazenda — Circular n. 20 — RequeriMeutes despachados —,
Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias de 30 do 'noz ia :o—Requerimento despa-
chado.

Ifinisterie da Guerra — Partiu ias do28 do 'noz findo—Requerimentos despa-
chados.	 •

Minieterie da InInatria, Viaego e Obras Publicas — Portarias de 29 e 30
e expediente de ..) do ema iludo, da Directoria Geral da Industrie Expo-
d'ente da 31 do met lindo, da Directoria Geral de Obras e Viação.

esecIe Jun:elude -.Sessão do Suprem Tribunal Federal.
ARADAS PUALICAR •••••• Rendimento da Alteados* do Rio de Janeiro, da Rece-

bedoria e da .Mesa de Rendas do Estado de Miau Geram e do Estado do
Ria.

Noricreaio.
Borrem a Avisos.
MARCAS REGISTRADAS.

PARTA COMMARCIAL.

Soonraeoes Anuviei.% — Relatorio da Companhia do Flaclio o Tecelagem In-
dustrial Mineira.

ANNUNCION.
•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.234—ms 17 DE MARÇO DE 1899

Approva o regulamento geral para o Corpo de Orneiam Inferiores da Armada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o art. 1", n. 10, do de-
creta n. 478, de 9 de ((cambe° de 1897. resolve approvar o
regulamento geral para o Corpo de Odlciaes Inferiores da Ar-
mada, que a este acompanha.

Capital 'Federal, 17 de março do 1899, 11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALL251.

Cirlos Balthasar da Silveira.
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o Dlarto	 Art. 3. • O dos deis da Armada será composto\ de :
20 fieis de 1 8 classe ;
09 fieis de 2* classe.
Art. 4. 8 O de enfermeiros navaes terá :
28 enfermeiros de 1' classe;
GO enfermeiros de 2" classe.
Árt. 5. 8 O de escreventes será constituido por :
18 escreventes de 1" classe ;
29 escreventes de 2" classe.
Art. 8. 8 Ode artifices militares constará de:
12 carpinteiros-calafates de 1° classe -
20 carpinteiros-calafates de 2" classe;
8 serralheiros de 1 8 classe ;
9 serralheiros de 2 , classe ;
8 caldeireiros de cobre la classe;
7 caldeireiros de cobre de 2' classe ;
8 armeiros de 1" classe ;

10 armeiros de 2" classe ;
8 mergulhadores de 1" classe ;

mergulhadores de 2" classe.
Art. 7. 8 Na hierarchia militar os ofdelaes inferiores da Ar-

mada serão assim equiparados :
2 1. 0 Os officiaesenarinheiros-
- O mestre — sargento-ajudante;
— „ contramestre— 1 8 sargento ;

• O guardião — 28 sargento.
2.8 Os das demais classes de fieis, enfermeiros nanes,

escreventes o artifices militares serão equiparados os do I*
classe, aos 10" sargentos e os do classe, aos 2"8 sar.tentos.

Art. 8. 0 Os offidaes .marinheiroa era igualdade do grattu1ÇÃo,
serão sempre considerados superiores hW, archicos e, como toes,
terão a preferencia e precedencia sobre os ofilelaes das domais
classes de officiaes interiores da Armada o dos corpos do Mari-
nheiros Nacionaes e Infanteria do Marinha.

Art. 9• 0 O pessoal de officiaes inferiores da Armar', fica di-
rectamente subordinado ao Chefe do Estado-Maihr-Ooneral da
Armada como chefe que é de todo o pessoal do embarque.

Art. 10. Quando o numero de ofriciaes-marinhoiros das diversas
classes ferr inferior ás necessidades do serviço, o Governo sup-
prirá a deficieneia, admittindo otficiaes .marinheiros extranu-
merarios e arvorados, sendo a,quelles de preferencia e estes
sempre escolhidos de entre as praças do Corpo de Marinheiros
Nacionaes ; o devendo os primeiros ter as habilitações exigidas
no presente Regulamento.

Art. 11. Quando o numero de artlfices militaresdas (Diferente%
classes for interior às necessidades do serviço, o rfovetno, sull-
prirá a falta, admittindo artitices militares extranumerarios os •
quaes serão de preferencia escolhidos d'entre o peaseal artistico •
dos Arsermes de Marinha da Republica, uma vez que tenham as
habilitações exigidas no presente Regulamento.

Art. 12. Na falta, porém, de marinheiros nacionaes o de
operarios habilitados, 53 contratarão officiaos marinneiros e
artidees por tempo determinado, que nunca será monor de tres
amos, preferindo .se nacionaes aos estrangeiros.

Art. 13. Nos contratos cujos termos serão lavrados no Quartel-
General. farse-ha expressa menção além de outras, dias seguintes
condições esseneiaes:

1.* Duração do contracto e classe em que tiver de servir o
engajado;

2." Vencimento ajustado, com especificação do que deverá
perceber nas diversas posições do serviço orn que possa ser
callocado, tudo expresso em moeda nacional ;

3.' Cfts08 em que qualquer das partes contrastantes pátios res-
cindir o contracto;

4.° Delaração de que durante o tempo do seu contrato se
sujeita ás leis penaes e de processo em vigor na Armada a
na Republica.

Art. 14. Só em casos e circumstancias excepcionaes se fará.
contrato de offlotaes-marinheiros para servirem como contra-
mestres e mestres e de artifices na 1 8 classe. Em regra, todos
os ofdelaes marintseiros-contractados deverão sol-o na classede
guardião e os axilares na 24 classe.

Art. lít Mrtiiices e marinheiros contractados deverão, quatro
'	 mexes antes do expirar o prazo de seus contractos, declarar aos

• respectivos commandaute.s e chefes dos estabelecimentos em que
se acharem servindo, se preteVera Ou não renovar og mesmos

•

;opilando tara o Corto de Meilen Inferiores da Avaliai a que se fertfi
o decreto n. 3234 de 17 ée março de 1599

* CAPITULO I

DA ORGANISAÇXO

Art. 1. 0 O Corpo do ~irmo Inferiores da Armada será di-
vidido em cinco classes ou corpos distinctos:

1. 0 de ortleiaes marinheiros;
2. 0 •10 fieis;
3." de enfermeiros nava . s;
4.° de escreventes ;
50 de ar t laces militares.
E destina-c, Netuno:tas respectivas especialidades, aa se.4

as navios da Armada. c.erpoess estabeleeinntos de Marinha.
Art..2.0 O quadro do Corp do OfticiaenIarinte s sc aotib

(,,c4 do: •	 •
12 mestres;
30 cor; tramestres ;

-- 00 guardiães.

Amanhã não acs publica ria
Officio!. >,

*
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• .	 não t.'0 contará corno de ser viço

	

-Tt	 contractos, o tempo em que eeti-
vorom toos oái virtudo'do sentenças por falia.;
ge,v,v,- e t :	 ,tfr. • : . d -lIifl.t. Esta disposição ó exieneiva
me utile; • s roa rai si

. j C AP ITULO

Ia metoresÃO
/

.eet. 17. Taio es psoLI do Corpo de Inferioros da Armada
eerS uorneedo poreportaria h finistro do Marinhe, sob proposta

(.") do Coal o :Mor•General do Armada.
t. IR. Coa . ;. s. o mesmo pessoal antiguidade, tempo de

• „. e e •	 .	 do data em que se apresentar ao mesma
, o , • o•	 ,r-(1-nera1 da Armada, o quil lhe dara posse,

., •10 o sI n i	 em livro proprio, termo, que assignará
!ereS- c.,.

toai se"á admittido no Corpo de Inferiores• -• ./!a	 .;	 ultima classe o depois de satisfazer as se-
• .•

razildirue estar no gozo do sons direitos civis
; o Tio eorá comprovado com documento, authentico

• serei I, no civil e no crime)
• • maior de 21 o não exceder de 30 annat, o que será pro-

....; .eon certidã'o .le ida te ou boamente authentico, que em
sobstitua ou produza ts;

Ter a robusta nocessaria pira a vida do mar, o que sirá
ve: n-i.) por bispo:opilo do alue°
4 Sn,ber ler e escrever o ter conhecimento da. aeithmetioa tatá

fracçO s. inclusiee o syetsina metrico decimal. para o pessoal que
se lostiner aos corisee de ofileiaes marinheiros; enfermeiros na-
ves, esorevontes o artitices mditares ; devendo o que pretender
entrar para o en fieis provar ina1s conhecer arithnietice até
prop .r.:ões

rS, Os escroven tos provarão mais ser babeis em ealligraphia
cole tituiedo a boo loira condição da preforencia para a ad-1
mieeão;

, Paro os ofileOieseaarinhoiros se exigirá tamboril que tenho
•..conb osimento co-opletn do serviço e arte do marinheiro o para

ortiticoe militares o do seu olhei° ;
'se Pira os fiei:: eerã exigido o conhochnonto da nomenclatura

das .etos que fizairareu nos inve dados dos coramissarios ;
R, . sore ce ssei .) pira es enfermeiros no.vars o conhecimento

di nonpnointura .10 material do.s hospitnes e ambalancias, pro-
vou pede ter pratica do eua profissão com atteatados de
have, servido 110s hospi toes militares ou civis, p.-to menos, por
espso de ei5.4 mez se cem boas notas.

Art. O. As provas eOlpubulas em os ns. 1 e 2 do artigo ante-
codeoto não serão exigidas As praças oriundas dos corpos do
meriii.ot o aos* operario; dos arsenoos de Marinha que se des-
tinarein ao Corpo de Artiticos atila ires.

21. A 'Atara carrento de qualquer livro, a esnripta de
um Iro dado, a pratica das quatro operações fundamentaes
da ; •otirea ote fraeçOes e o syetema incti •ico decimal coa-
st ;s. • para os, (solei:les ina.rinheiras, enfornie1ros e artifiees
a oce s e -.1.iimInd e em o n. 4 do art. 19, s oi to que paro os
es r.,, será ealri .:o nrds a rodaex;:ío de Mn (Afim sobre
(pi; ;11 nau/is:to e dit Ozi•lo a unia autoridade, e para os lieis
• r. ,- • ..4•;1 ,) th (I te,t til -s :sobre proporções.• eAr	 ae proves de habilitação de que tratão os as. 4 a 8
do 14. ;'..) ;ferão presta I ; e:
• ;.;	 candidatos do Corpo de Ofilciaes Marinheiros,

; o• orna coutini,síto empesta do eub-Cheta do Fotodoemalee
Gen..r.1 ~no pre,i,icato, do patrão-môr o do mestre
da oqieue de aios trelhos e v.das como arguentes o de ,:ai
ameno !rum t ia 1 . ' tieeça) do Quartel-General como secretorin,
sena „ vero , as que lie termt) o uri too a toced en te prestadas
e moedas perante o presi.lente o secretario, e es:e com direito
de seio oitnento quinto a cetes

is que se destinarisin ao Corpo de Fieis serão examinados
por •na comei asai compota de troe commissarlos e pra:41de
pelo 4 ‘. idiilliSa :tr n o) Ourai
§ os que peiem/derem entrar para os corpos de enfer-

moiros , 1i:sies:vão oxim . i voe.; iate uma cononissão composta de
troe sinalai:me.sei, presidoneia do tossi:coo . de Sendo Naval.

4 . , os que quizorein fizer parto do Corpo de Escrovontes
sorão oxmoin oh o., por tuna contrais:são eoustituida pelo sitie-elido
do Estedo Maior Goaerat da Armada e doire arnumusas da le
SeC;a0 do go ;real sionerat, ssrviolo de socrtitario o mais mo-
derno;

g 5 ., OS que desejarem peeteneor no Corpo de Artificies Mili-
tares nine c‘a: . q ¡Pranto U rna, commissão orgonisada com o
Sub (Mofe do E .tado-eleiscon oi ,ral da Armada como presidenta,
e coa for:ne o- litil seio earl.li.1,etr), wn aj tele ntee das D: rec todas
do constsucção, maciainas, ar:Abona e obras hyStraulieas e deus
ines're.; dee respectivas ofilcin as, servindo como soceetneio uni
arnanuenee, sendo, porom, as provas do que trata o artigo ante-

1

•

• Ikh coderi f t, nrostadas o juloalao pranto n presi !coto do e-, Y-
ajudarto	 oeciorie cesoe i	 e o se-vela/e 	.1e-A
o difelto de svoto somente •Uat1;,k) a	 •

§ .6'), O papel deetinado ás provas esoriptas deveriater
cada polo Presidente e examinadores u, fiados os exames, co
aquelas archivadas.

Art. 23. A prova do que trata o n. 6 do art. 10, quanto
calcines marinheiros, será prestada por exame feito a Work
um navio completamente apparelhado e tem por fim ver.
si o candidato possuo as liabilitaçaea necessarias para inancjae
o leme, quer este seja a vapor ou não, de roda ou simplesmente
de canna, conhecer os rumos de agulha de marear, apparelhar e
deeapparelhar qualquer navio ; dar os signaes de apito usados
a bordo, não só para manobras como para outros serviços, armar
a bordo uma cisbrea para tirar os mastros, em caso do necessi-
dade; cortar, envergar, ferrar e risar o piarmo de qualquer
embarcação ; segurar o gurupés quando faltem os cabrestos ou
a trinca; alastrar e arrumar conveinenternente o porão de um
navio ; fazer arrotaduras e quaesquer obras para aguentar os
mastros e vergas.

Art. 23. A prova estipulada no n. 8 do art. 19 será prestada
pelos enfermeiros á vista do material dos hospitaes e ainbu-
'andu.

Art. 25. A prova a que se refere o art. 19 em o n. 7 sorá
feita a vista dos objectas que figurarem nos inventarios dos
commissarioe.

Art. 26. Os armeiros deverão estar aptos para o serviço de
armamento, desarmamento e conservação e indispensavels repa-
rações possiveis a bordo, das armas portateis, dos canhões de
tiro rapido do pequeno calibre, metralhadorao o canhões revol-
vers, especialmente no que diz respeito aos appirelhos de
repetição.

Art. 27. Findos os exames, o secretario lavrará o competente
termo, que será assig,nado pelo presidente o demais membros da
COMMiga0 examinadora e enviado' ao Chefe do eEstado-Maior-
General da Armada, que por cópia o reueetterá zlip Ministro da
Marinha, justamente com a proposta para a nomeação dos can-
didatos approvadoe e escolhidos. -

Art, 28. O exame para a adiniseão no Corpo' 0111ciaes Infe-
riores da Armada Sen,4 requerido pelos cindiriam ao Chefe do
Estado-Maior-General da Armada e por este, impr.) que julgue
conveniente, concedido in.lepen;lentemente de oxistoncia de vagas
nos quadros dos Corpos do Oilleiaes Marinheiros e do Artifices
Militares, afim de se formar com pessoal habilitado e idoneo a
reserva desse corpo, e nos demais corpos sempre que existirem
vagas.

Paragrapho unica. Desta reserva serão especialmente tirados
ou escolhidos os guardities extro.numerarios e . tambein arvo-
rados.

Art. 29. Os candidatos inhabilitados só poderão prestar novo
exame uni anno depois da época eni que houverem sido jul-
gados.

A concessão do novo exame para os candidatos aos Corpos do
Meteu 'Marinheiros o Artitices Militares será feita em vista
de requerimento instruido de boas informaçõos prestadas poios
commaudantes com quem tiverem servido ou attestados de di-
rectores de (Oficinas particulares.

Art. 30. Aqueles, porOin, que ainda em o novo exame do que
trata o artigo anterior forem considerados inhabilitados ficam
ipso Peio, inhibidos do pretender a admissão nos quadrois do
Corpo de Inferiores da Armada. 	 •

Aet. 31. Em igialdade de eircninstanelas terão sempre preto.
renda para a admissão no Corpo de Inferiores .1a Armada os
individuos que já tenham servido á Armada coai boas notas,
sendo que no quadro dos artifices Militares serão proferidos
os operarias dos oleemos de Marinha da Republica e mui espe- •
cialmente aqueles que já houverem servido como artiticee
extranumorarios por mais de seis niezes, e no do Ofildites /mari-
nheiros, as praças do Corpo de Marinhoiros Nacionaes, especial-
mente as que já tenham sido suardiaos extranumerarios ou
arvorados por mais de seis 'tezes.

CAPITULO III

ATTRIBUIÇOES II MIME

Art. 32. São attribuicões e deveres dos officiaes marinheiros
as que lhes estão estipuladas nas ordenanças para o serviço dos
navios da Armada e nos regulamentos especiaes dos diversos
corpos e estabelecimentos do marinha ando servirem.

Art. 33. Nos navios de l a closee poderão embarcar mestres
e contramestres; Na falta daquelies, poderão os contramestres
exercer o lugar de mestres, e, somente na, falta absoluto de
contra-mestres se recorrerá aos guardiaes atra tal caso.

Art. 34. Os artlfices militares terão as attribu eenee o devera.; .
consignados na ordenança p. ra o servi,:o des n .svios :ta Armada
e • nos regulameatos 04pee Mos tidS divør,ej esto bolecOnentos da
Marinha dentro dcs ljÉtos 	 ornei') t	 eialinento
áseu cargo : os carpi 	 .os o catwikes: a e, nservação de .to.los
os moveis, otos do enaleira e caLafues n.	 todo,
as fechadurasnporw‘04angint!S e aCCOSSOf ; Os
de cobre todo: os 0Ib. :,),X•ii.L• dos diversos' jrs viços de bordo

•

•
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,ctivae bombas e vavulas e bem assim as vas, porte- •
e latrinas ; és artnciros o que for relativo ao armamento

.r do navio; os mergulhadores o asseio do costado do navio
que se refere ao serviço de sua profissão.

Art. 35. No regime» interno de bordo os Artillo3e fieão :ober-
lindos ao Oficial immediato, ' s endo os serralheiros e os cal-
*ires de cobre, na exeeu 	 doe serviços que lhes forem
eenados, utilisar-se das maehinas, ferramentas e apparelhos a

torgo do chefe de machinas, com previo conhecimento deste.
Art. 38. Os fieis são os guardas da arrecachção, e como tese

terão a seu cargo as chaves dos paióes e serão obrigados a con-
servai os limpos e arrumados, devendo para esse serviço ter
elfectivamente nos palões uma praça de confiança, de boa con-
doi e moralidade, solicitando quando a natureza do serviço o
exija, as praças necessarias para arrumações, baldeações, etc.

Essa praça vencerá, além do soldo, a gratificação diaria de
200 ra. Pode ser substituida por outra, mediante proposta do
commissario, qtfando assim o julgar conveniente.

§ 1. 0 Terão o maximo cuidado para que as aguas da baldea-
ção, da chuva ou do mar não penetrem nos palões, afim de não
estragar ou inutilisar os effeitos da Fazenda Nacional, aili
arrecadados ; devendo quando isto suceeda dar immediatamente
parte ao comrnissario, para serem tomadas as devidas provi-
dencias.

§ 20 Não serão obrigados a entregar objeto algum que estiver
sob sua guarda sem ordem eseripta da autoridade competente.

Art. 37. Os fieis não poderão ser distrahldes para serviços
estranhos á sua profissão.

Art. 38. No serviço de fazenda, os fieis ficão immediatemente
subordinados aos commissarios.

Art. 39. No caso de morte ou impedimento dos commissarios,
os fieis os substituirão (unicamente com a responsabilidade dos
generos), devendo desde logo .proceder-se a inventario. ate que
seja nomeado outro comeu:sano, sendo esse serviço, quando bem
feito, levado s°. conta de merechnento. .

Par tal serviço perceberão os fieis a gratificação de 24000
moamos, que lhes sem paga depois da prestação de contas.

Art. 40. Os fieis presos, por qualquer eireumstancia, não &são
por isso inhibigps do desempenho de suas obrigagses.

Art. 41. Os fieis são responsaveis pelos effeltes da Fazenda
Nacional que estiverem sob a sua guarda e gestão.

§ 1.' Terão para a escripturação do paiol um livro, no qual
mencionarão a entrada dos generos e objectes alli arrecadados
ou depositados, cuja eseripturação será fiscalisada pelo com-
mandante, immediato e commissario, logo depois de recebidos os
ditos genoros e objectes.

Este livro deverá jogar com os de pedidos do commissario e
o livro de quartos a boisio.

g 2.* Terão mais o caderno do paiol, onde lançarão diaria-
mente todas as sahidas de generos e objectes (ou as despes is
effeetuadas), com designação de peso, conta e medida e o nome
do oficial que autori sou as mesmas sabidas ou despene.

Este caderno fica sujeito á mesma fiscalisação de que trata o
paragrapho antecedente.

§ 3. 0 Tanto o livro de entradas como o de sabidas dos generos
*mão revestidos das formafidades legaes, como livros oftletaes
que são.

Art. 42. Para garantia de sua gestão, caucionarão os fieis a
quantia de 200$000.

. Esta caução, que só lhes será restituida quando deixarem o
serviço por demissão ou reforma, e depois de tomada e julgada á
conta do ultimo commiegario, com quem houverem servido, Ode
ser constituida :	 •

1. 0 Por deposito da quantia, feito de uma 16 vez, na Contadoria
da Marinha.

2. 8 Por deducção mensal em seus vencimentos, durante um
anuo, da quantia de 14500. 	 -

Esta quota pôde, á vontade dos fieis, ser augmentada até me-
tade dos seus vencimentos.

3. • Por deposito, na Contadoria da Marinha, de titules de esta-
belecimentos bancados de reconhecido credito,

A Contadoria da Marinha é a unica estação competente para
o recolhimento desta caução.

Art. 43. Desta caução se descontará a importanda das faltas
encontradas nos palões.

Art. 44. Si a importam:da a descontar absorver o valor da
caução, será gravado com descontos mensaes o vencimento dos
fieis, até completa indemnisação da Fazenda Nacional,

Art. 45. Operado qualquer desconto na caução, são os fieis
obrigados a repõe a respectiva importancia, de modo a estar
sempre completa e no seu verdeiro valor a mesma caução.

Art. 40. A indemnisaçiio das faltas encontradas nO3 palões não
afile os fieis da penalidade criminal estabelecida nos codigos
militares que o caso implicar.

As faltas encontradas nos palóee para os effeitos da responsa-
bilidade de quuotrata ikart. 44, serão depois de bem averiguados
os motivos e causas peTos commandantes irnmediatos e COMMiS-
navios, mencionados nos assentamentos 411k livros de soccorros e
•uas cadernetas dos mesmos fiefs.

Ikrt. V. Os Ma de 1" classe 8600:21:i0.0.48nifiCOM os eom-
nessarios de 1* e 2+1 classes, e em ci ciam incepoionam
d:Pm os das demais esses.

Aet. 48. Os' enfermeiros, no todanta a seus serviços profis-
• . gionaes, são immediatamente subordinados aos cirurgiões cone

quem servirem, ou, na falta destes, ao enleial incumbido da en-
fermaria, sobre tudo equino que disser respeito ao tratamento
dos doentes e à policia e asseio da enfermaria ; e devem parti-
cipar a esses ofilciaes quanto oceorrer em referencia a tias
assumptes.

Art. 49. Os enfermeiros assistirão ás visitas que os cirur-
giões passarei à enfermaria; e cumpre-lhes mais :

I.* Dar pessoalmente os remedios e fazer as a plicações ex-
ternas aos doentes, á hora e pela fôrma marcada pelos cirur-
giões;

2.° Distribuir as dietas ás horas prescriptas, conservando-se
na enfermaria emquanto os doentes comerem, para lhes prestar
os serviços necessarios nessa ocasião, evitar trocas dp dietas e
recolher depois os talheres e louça afim de mandar oceder 4
limpeza desses :Medos pelos serventes ;

3. 0 Prestar aos doentes todos os serviços do que elies care-
cerem, e tratal-os cem o maior carinho e humanidade ; 	 Ires4.* Fazer quartos de noite, sempre que houver algum doente
grave, revezando-se nesse serviço com os serventes, si na miro-
maria houver um só enfermeiro ;

5.° Coadjuvados pelos serventes, na presença de algum dos
cirurgiões, amortalhar o (*dever de qualquer pessoa que fallecor
no navio ou estabelecimento em que estiverem servindo ;

• 8. 0 Auxiliar o. pharmaceutieo no serviço a mu cargo, quando
seja neeerario ;

7.* Mandar fazer a limpeza da enfermaria pelos serventes ;
8.* Conservar a mesma enfermaria no maior assolo, verrea -

do-a ou fazendo-a varrer pelos serventes, ao monos duagpor dia ;
9. 8 Ter o maior cuidado na limpeza da roupa dos doente::

camas, fazendo que aquella seja mudada duas vezes por seu-aba.
e esta de oito em oito dias, si pela natureza da molestia 10, 'oepreciso que uma e outra se renovem mais amiudadas vezcv;

10. Não consentir que na enfermaria esteja objecto algum ez:-.
tranho ao serviço doe doentes, ou que noite entrem • praea3 da
guarnição a eme serviço estranhas, sem ordem de algum das ci-
rurgiões ou de Oficial incumbido da enfermaria ;

11,Não permittir que na enfermaria entrem comid .ts ou
bebidas, além das que constituirem as dietas e essas mesmos
á hora marcada; •

12,Examinar frequentes vezes as camas dos limites, afirt
de verificar si estão nelas muitos alimentos contraries. , ;*t.
dietas prescriptas ou outros objectes prohibidcs ;

13, Cuidar da conservação e limpeza dos utensillos posjnq
ao serviço da enformaria, assim como mandar laves
serventes a roupa dos doentes e das camas, não consontinii.)
por Ma alguma que fique roupa servida na enfermaria, ou
nella se estenda a enxugar a lavada.

14, Exercitar-se na pratica de pequena cirurgia, a prwci-
tando para isso °ensino dos cirurgões com qual servirem;

Art. 50. Os enfermeiros não poderão ser distrabidos rara s....-
viços estranhos á sua profissão.

Art. 51. Os enfermeiros presos por qualquer eircumsteu :la
ficam por ism inhibides do desempenho d.e suas obresses

Art. 52. O mais graduado ou em igualdade de graduaça4 u o
mais antigo dos enfermeiros é quem detalha o serviço aos
demais e aos servente:, vela pelo fiel cumprimentos das obri-
gações de cada um, e tem sob sua guarda e responsabilidade
todos 03 utensilios e roupas ao serviço da enfernseria e sies
doentes.

Paragrapho unico. -Si, porém, ao serviço da enfermarie,
houver um só enfermeiro, é este que detalha o serviço aos ser-
ventes, que vela pelo fiel desempenho do serviço deites e que
toá sob sua guarda e responsabilidade os =neonatos uten-
sinos o roupas.

Art. 53. Os enfermeiros de 1 8 classe só poderão servir com os
cirurgiões de 1* e2' classes, e, em circumstannias excepcionais:,
com os cirurgiões das demais classes.

Art. 54. Os escreventes, no tocante aos seus serviços proas.-
sionaes, são immediatamente subordinados aos immediatos nos
navios, Escola de Aprendizes e Corpos de Marinha o aos acere-
tarioa nas forças navaes.

.Art. 55. Os escreventes terão as attribuisiies e deveres con-
signados na ordenança para o serviço dos navios da Armada e
nos regulamentos especam dos diverges estabelecimentos de
marinha dentro doe limites do seu oficio e de suas habilita-O:s.

Compete-11"m especialmente :
1) Fazer todas as relações ou mappas de distribuição dos

ofilefaes e praças da guarnição nos quartos, manobras e demais
fainas e tirar destas relações as cópias que torci necessarias ;

2 ) Encher as partes ou mappae semanaee, quinzenaes ou
meemos do estado da guarnição ;

3) Riscar e encher outros mappas quaesquer e em ‘.oral
fazer tqda escripturação militar e do detalhe do navio, que o
officiallmiffediato, ao qual incumbe inspeccionar esses serviços,
lhes ordenar ;

•
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4 ).Ter em dia a escripturaçã.o dos seguintes livros:
a) Copiador de ordens gemes do QuartoPeneral de Marinha,

do commandante do navio, da força naval a que o navio per-
tencer e do qualquer commandante superior ;

b) Copiador das partes ou mamata semana" quinzenaes ou
Inensaes;

5 ) Ter todos os palieis do detalhe e eseripturaçã.o militar
da competencia do °Melai immediato na melhor ordem possivel,
afim destes não se desencaminharem e poderem de momento ser
apresentados ao dito &Dela!, quando elle os exigir ;

O ) Ter em dia o copiador de oficies, que pelo ooinmandante
do navio forem dirigidos ás diversas autoridades; extrahir as
cópias b fazer as relações que o mesmo eommandante deter-
minar ; ter em ordem chronologica, devidamente emmassados e
rotelados, os enleios e ordens que o commandante julgar comes-.

conservar em seu poder por conterem meteria reservada
ou p-r outro qualquer motivo ;

7) Nos postos de combate, nas fainas gemes e sempre que
o saciai immediato proceder a qualquer revista ou cha-

'Nada, • o escrevente estará ao lesto do mesmo anelai para
tomar quaesquee notas que este ordenar.

Art. 56. Os escreventes não deverão ser distrahidos para
eerviços estraphos a sua profissão.

Art. 57. Os escreventes presos por qualquer motivo não ficam
por isso inhibidos do desempenho de suas (micções.

Art. 58 Salvo motivo imperioso, os escreventes de Is classe
só servirão em navios ou estabelecimentos de Is classe ou cate-
anda e os de 29 nos demais navios ou estabelecimentos.

Art. 59. O pessoal do Corpo de &Faiam Inferiores da Armada
Usará do uniforme que lhe for mareado por lei.

CAPITULO IV

DOS MUITOS

Art. 60. As vagas que se derem nos quadros do Corpo de
Officiaes Inferiores da Armada serão preenchidas por accesso
gradual e successivo da classe menor para a de maior categoria
e na razão de 1/3 por antiguidade e 2/3 por merecimento.

Paragrapho untos. Si o numero de vagas for impar, a fracção,
considerada como unidade reverterá em favor da antiguidade.

Art. 61. São consideradas condições de merecimento para a

•
•

promoção :	 •
1.0 Maior tempo de viagem e embarque em navio' de guerra

e boa prestação de contas ;

de completo armamento ;
2.° Desempenho irreprehensivel dos deveres de sua profissão

3.0 Exercido das funcçõee inherentes ás classes immediata-
mente superiores;

4.° ZR°, intelligencia, instrucção e disciplina militar ;
5.° Boa conducta civil e militar.
Art. 62. Parir promoção de uma classe is outra é condição

impreseindivel contar na immediatamente inferior pelo menos
ires annos do embarque em navios de guerra armados ou em
transportes ou quatro amos de embarque em navios de reserva
ou em disponibilidade, ou em commissão de terra.

Art. 63. Os fieis e os escreventes que houverem satisfeito
os requisitos do art. 61 terão o direito d.e se inscrever nos con-
cursos para preanchimento do vagas na 5% clame dos commis-
sujos, e, em igualdade de provas de habilitação, serão prefe-
rhIps aos candidatos estranhos ao serviço da Armada.

Art. 64. ias vagas que se derem nas diferentes classes do
„Corpo 1e Officiaes Inferiores da Armada, serão preenchideS

proporção* que se derem.
Art. 65. Os officiaes do Corpo de Inferiores terão direito ao

Asylo de Invalides de aceordo com as leis que regem esta insti-
tuição, para aqual são obrigados a contribuir; a todos, porém,
Clb.3 O montepio, que lhes foi feito extensivo pelo e 80 do art. 2,
da Lei n. 40, de 2 de fevereiro de 1892; exceptuados 03 °Inclue
marinheiros e artifices, extranumerarioe.

.Art. 60. O pessoal do corpo de 0111ciaes Inferiores da armada
será reformado nos cases e com as vantagens peouniarias esti-
puladas no Alvará de 16 de dezembro de 1790 e, quando imiti-
Usado por lesões ou molestias incuraveis, provenientes de feri-
mentos ou contusões recebidos em combate ou em acto de serviço,
terá direito ao favor outorgado pela 2° parte do art. 4° da Lei
n. 646 de 31 de. julho de 1852 aos officiaes da Armada.

Art. 67. Será contido como tempo de serviço util para
reforma :

Aos officiaes marinheiros o que houverem prestado efectiva-
mente desde a sua primeira praça na marinhagem ou no Corpo
de Marinheiros Naoionaes;

Aos artifices, o em que servirão no quadro artistico doe • •
Arsenaes de Marinha;

Aos das demais classes o que tiverem prestado na qualidade
ele praças dos corpos de Marinha ou em outros empregoe . .
Armada.

MI. 68. O pessoal 00 Corpo de Ofilciaesinferigres da
será tratado nos hospilaes 01 enrermarias do Ma: ilha" .•
falta destes, nos logaree onde o tarem as praças da •* amada,
quando doentes.

•

•

Art. 69. .( pessoal do Corpo do Officiaes Io coriores pere
os soldos o gratificaçi'es mareados na talle414. minora a

.ategulamento.
Art. 70. As licenças para tratamento de saude serão conce-

didas nos seguintes casos e condições :
I.* Por ferimento ou contusão recebida em combata, co

todos os vencimentos durante um anuo;
2.° Com o soldo e 1/3 da gratificação de embarque, por espaço

de seis mezes, por molestia grave adquirida em serviço ;
3.° Com o soldo, até 6 meses, por motivo de molestia ;
4.° Com a metade do soldo, depois de 6 meios até 1 anuo,

tambem por motivo de molestia ;
Paragrapho unico. Findo o prazo de um anuo cessará todo o

qualquer vencimento.
Art. 71. Fora dos casos previstos no artigo precedente, ne-

nhuma licença será concedida com vencimentos.
Art. 72. Os officiaes do Corpo de Inferiores da Armada quando

desembarcados por motivo estranho á sua vontade,perceberão
o soldo e 1/3 da gratificação de embarque era navio armado,
ficando addidoa os officiaes-marinheiros, á patro-moria do
Arsenal da Capital ; os artífices, às respectivas offichias doe Ar-
senaes do Marinha; os enfermeiros, ao hospital de Marinha e os
fieis e escreventes ao Quartel-General; devendo coadjuvar os
respectivos serviços.

Art. 73. Terão direito Crepartição de prezas nos termos
da legislação que regula este assumpto.

Art. 74. Os enleiam-marinheiros e artífices militares, con-
tratados gozarão durante o seu engajamento do todas as isen-
ções,
tratados,

	 privilegies, direito e favores concedidos, aos
que pertencem aos quadros efectives.

Art. 75. D'entre os mestres do corpo de officiaea marinhei-
ros serão escolhidos os patrõesenóres efectiveis dos amimes de
marinha e dos portos dos„Estados da ifnião, bem corno 03 mes-
tres das oficinas de velas e de apparelhos tios arsepaes.

Art. 78. Os mestres que aceitarem os empregos de que
trata o artigo antecedente serão ()Ilimitados do quadro do Corpo
de Officiaes-Marinheiros, sendo-lhes contado combutil para a
aposentadoria, em taes empregos, o tempo de serviço que tive-
rem na Armada.

Art. 77. 03 officiaes-marinheiros das diferentes classes pode-
rão ser nomeados patrões-móres interinos dos arsenaes e portos,
conservando, neste caso, o seu lugar no quaaro do eirpo.

SI, porem, apesar de interinos, permanecerem voluntariamente
por mais de tres annos em tas empregos, si os houverem bem
desempenhado, ser-lhes-ha, neste caso, applicavel a doutrina
consagrada no art. 76.

CAPITULO V

DAS PINAS

Art. 7e. Os officiaes do Corpo de Inferiores da Armada ficam
sujeitos ás penas dos Codigos Penal e Disciplinar da Armada, que
se acham em vigor, podeniodhes ser impostas, do ultimo, as
seguintes, quando delinquirem:

a) Reprehensão ;
b) Serviço dobrada ;
c) Impedimento ate 30 dias ;
d) Desconto na gratificação até 1/3 da importancia monsil ;
e) Prisão simples até oito dias ;
fi Prisão rigorosa atá oito dias ;
g) Eliminação do quadro.
a 1. 0 A pena de reprehensão pôde ser verbal ou por escripto.

Quando verbal, será irrogala na presença dos demais Inferiores
ou dos seus subordinados, consoante a gravidade da contra-
venção.

g 2.• A pena do serviço dobrado sei 6 applicavel aos officiaes
marinheiros, e importa na continuação do serviço, quando datil
não possa resultar prejuizo em sua sande.

e 3• 0 O impedimento obriga os &Bobice inferiores apermane-
cerem a bordo ou no recinto do quartel, estabelecimento ou
alojamento, segundo fôr determinado ; mas não os dispensa do
serviço que lhes competir por escala, ou lhes for ordenado.

4.• A pena de desconto de 1/3 da gratificação mensal será
imposta aos que por indolencia ou propasito mal desempenha-
rem os seus deveres, e tilo dispensa dos serviços a que forem
obrigados.

a 5.° A pena de prisão simples sujeita o paciente em terra ou
a bordo, a recolher-se ao recinto do respectivo alojamento, e não
o exime do serviço que lhe competir ou lhe fôr ordenado.

6.• A pena de prisão rigorosa obriga o culpado á reclusão:
no seu camarote, quando a bordo, no seu quarto ou no corpo da
guarda, quando em terra.

:Esta pena exime o paciente de fazer serviço, mas implica a
perda da gratificação corresperidente'aos d4as de 15riso.

.7.? A peua do elinjsaàção do quedro, quer seja por inapti-
dão profissional, quer elno medidw disciplinar, dependo da deci-
são de* ConseN4 de Diecipiina.
• Esta pena, poltinSean4) tiers efficiae.s-marintoiros é só appli.
cavai aos que, oriundos do Corpo de MarinliNros Nacion tos, j'a
tenham ahi conduido teu tempo do serviço. u

o
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Mestre* 	
Contra-mestre 	
Onardble 	
Fiel de ta	 	
Fiel de ta elmo	
Safermeire de ta clame	
Enfermeiro de 2a classe 	
Itserevente do l a classe 	
Escrevente de ta alasse 	
Ardam de ta cisme	
Ardilosa de ta classe 	

Tabella de rancho do pessoal do Corpo de Oldclaes Dfferlores de Arma-.

Observações

1.11 A porcentagem do que tratam os §§ t e 1 da Lei a. 301 da 10 di outubro
de 1895,está &adula& ao cabido das gratiftemeee mensais nas celeuma. corra.
spondentaa

2.a Quindo em viagem de ida • volta em transportes do guerra eu navios do
commercio, es oOloisei do Corpo de. interiores d'Arniada adrede o demola. * 43
40 o/o na menor gratiticaçdo de embarque.

3.4 A gratitioaçdo a que ao refere o art. II deste regulamento O a de embarque
em navios de guerra ea transportes armado..

4.a Aos ottleises do Corpo de Inferiores da Armada, et:h/amados nos navio* dlt
guerra, &medeio, desarmados, de reserva, em transportes e ~pregados nes corpos

•e estabelecimentos da marinha, será. abonada a rata% diaria em «oneres.
5.a Os °Moiam do Corpo do inferiores d'Armada. quando onibtreados ent navios

elltaolonados ou em viagem em agtus estrangeiras, peresberão,além dos venelmentes
de que trata esta tabella, a menor gratilloaçie mareada na tabella a. 24, saneia
ao Daereto a. 350 de 13 do junho tio 1591, de accordo com ite Velando correm
Aspo:Mentes ás suas classes.

•.a Os °Meiam marinheiros que tiveram *xereteio nas classes superiores ás anal
Veneerio as gratititutçdes das classes ela que tiverem exercida

7.a Aos guardidea extraawnerarios, quando embarcados, se abonar, no ',armee
Tel101tuentee e vantagens que aos do quadro, • aos que tiverem O Municio danamo
ires e ooldramostras • gratiãoaao da desse immediatameate superior.

21.a Os decime marinheiros eoatraotadps percebi/nau os atamos vonottuentok
vantagens doa de igual classe do quadro. se  nos respectivos contractos Mio ao cota-
biliosa o contrario, e, quando tenham exercido em classe superior á RUA, fure**
borde a gratilloagdo laherents á classe em que tiverem exereicie.

0.a Os destoes marinheiros, line forem nomeados palram-mime interinos, torto
além do soldo, a gratidendo mareada para as eemmise(MS d.) terra da talhaia
ariana ao presente regulamente, excepto os dos arseuates, 	 cujo voueltnento
reputará comprehendido o soldo.

10.a Os gaardides extranatneraries praças do Corpo do Marinheiros Madona.*
que tiverem o exame de hablUtsete, de que trata o regulamento, tordo os venci-
metam dos guardam' do quadro ; o, 11011 ~MS de servirem em *hese superior 8.
sus, pereebordo a grad0.i:41v Uberado á classe em que tiverem 1520relei0.

11.a os que, poaias, ato tiverem o exame de habllitaeto e que serSo amableo
rodos -.arvorados-de que trata o regulamento, ato pederte ter exorsieio
classe superior A de guarda*, e perceberio o soldo e mais Venelmealoo, cum
•Xeepele dos inhereutes á sua espeolalidado pela classe que tiverem no Corpo da
Marinheiros Madona*s e a gratitiondo de guardide.

12.a Aos artitiees militares extranumerarlos nas coadidles dos do quadr;,se a,am
nardo as mesmas vantagens a que aquelles toem direito,

13.a Co artigo** militares contraetados pereeberde Os m/smou vencimento( s
vantagens dos de Igual alasse do quadro, si noa reepectivos centrados Ide be.,..se
disposicgo em contrario.

11 a O enfermeiro que no Hospital de Marinha exercer as funeVies à* llutortueiro.
noir, perceberá. alem dos soas voa:detentos, a gratidento mensal de 00800o.

0.a Sie applioavels aos orneiam de Corpo de laforiores da Armada as disposte
libts constantes da 130 observaçÃo das tabelloe de vencimentos anuiu au DieratO
a. 339 de 13 de Junho de 1801,

10 Além darevantageas consignadas na tabella do presente regulamente, os
do Corpo ire Inferiores d'Annada terão mais os favores e cotwemdio gap

• • ,4111glag coibia pelas tabelioa o respostivas observatiles ann/s4s arll Doermo
a. 13 do junho de 1891, adro si tais favores ou 001102136•4 eol irurom. e4
tuoiem, '^ som ao disoosiçam deste resdatiteato.

Rio dó Janeiro, 17 de marfo de 1599.
•
	 Cantai HAlaltazatteDÀ Sustou,

Doma  Áo  fl 	 •	 01011141

"(‘
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A referida comissão julgará os serviçoe e as habilitações doSé
candidatos, classificando-os, tendo em vista o quadro previa-
mente organisa.do de accordo com o art. 6° e o disposto no
art. 94.

Art. 97. Os 20 mais antigos dos actues enfermeiros ficarão
constituindo a Ia classe de que trata o art. 4° deste Regulamento;
os demais serão considerados na 2• classe.

Art. 98. Para organisação do quadro dos escreventes serão
classificados na la classe os mais antigos.

Art. 99. Os fieis mais modernos da 2• desse, que excederem
de 60, ficarão addidos á mesma classe com os respectivos venal-
montes.

Art. 100. &aquento houver algum addido á 2• classe, ned

nhuma admissão se fará no Corpo de Fieis da Armada.
Secretaria de Estado da Marinha, 17 de março de 1899.-•;

Carlos Balthazar da Silveira.

;.• 00 que responderem a conselho por motivo de Immo- •
•Jade e forem condemnados, serão, depois de cumprida a

atença, eliminados do quadro, embora provenham do corpo de
larinheiros Nacionaes e não tenham ainda o tempo de serviço
exigido pela lei.

Art. 79. O fiel reputado ou acusado de deshonesto será im-
-nediatamente suspenso; proceder-se ha a inquerito policial-
militar pira E8 conhecer da prOcedencia da accusação.

Durante a suspensão perceberá sémente o soldo, revertendo a
gratificação em favor das praças que os suistituirem.

Si, porém, for julgado innocente e absolvido, ser-lhe-ha resti-
tuida a gratificação coarctada.

CAPITULO VI

DISPOSIMS GERAM

Art. 80. Os ofliciaes do Corpo de Inferiores da Armada per-
derão seus togares na escala dos respectivos quadros, quando se
conservarem mais de dous annos afastados do serviço por mo-
tivo de molestia, ou mais de um anuo por qualquer outro mo-
tivo.

Art. 81. Nas secções competentes do Quartel-General haverá
um livro-mestre, escripturado de modo identico ao dos °Meiam
da Armada, em que serão notadas todas as occurrenelas da vida
militar dos inferiores do corpo.

Art. 82. As autoridades sob cuja ordens servirem os Mn-
ciaes inferiores do corpo darão parte ao Quartel•General semes-
tralmente (janeiro e julho) da conduta, moralidade e aptidão
profissional dos mesmos.

Art. 83. O tempo de licenca pdi , motivo de molestia. obtido
dentro de arn anuo, qualquer que tenha sido o prazo de sua
duração, será conta‘lo para os effeitos do n. 4* do art. 70.

Art. 84! Não se contará como tempo de serviço o tempo de
prisão em virtude de sentença, nem tão pouco o tempo de li-
cença, excedeplo a dez mexes em cada quinquennio.

Art. 85. 'Cs oiliolaes marinheiros nunca farão o seu pri-
meiro embarque nas flotilhas.

Art. 86. Tão pouco nenhuma nomeação para empregos de
terra poderão ter os officiaes marinheiros que contarem menos
de fres anum de embarque em navio armado, sendo pelo menos
um em viagem.

Art. 87. Os officiaes-marinheiros extranumerarios não po-
derão servir de pa.trOes-móres nem de mestres das °Moinas de
apparelhos e velas.

Art. 88. As contas dos &Doloso-marinheiros responsareis
continuarão a ser reguladas.e prestadas pelo modo indicado DO
decreto n. 4.542 A, de 30 de junho de 1870.

Art. 89: Os navios desarmados ou na reserva não terão ar-
titices militares na sua lotação.

Art. 90. A ferramenta e mais utensillos, de que carecerem
para execução de seus trabalhos a bordo, serão fornecidos aos
art; fices militares pelo Estado, precedendo relação organisada
por bordo e approvaola polo Quartel-General. Taes ferramentas
serão entregues aos responsaveis competentes mediante as ga-
rantias e cautelas de que trata o art. 30 do regulamento annexo
ao decreto n. 4.542 A, de 30 de junho de 1870.

Art. 01. Os artifices-militares serão responsavels pelos es-
tragos, perda e desvio das ferramentas que lhes forem confiadas
e obrigados a indemnisar o custo respectivo por meio de des-
contos em seus vencimentos, conforme a lei.

CAPITULO b II

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA8

Art. 92. O reconhecimento dos serviços e a classificação do
pessoal dos diversos quadros do Corpo de Officiaes Interiores da
Armada será feito por commissões nomeadas pelo chefe do Estado-
Maior-General da Arnonda.

Art. 93. Os calafetes do antigo corpo até hoje existentes e
que não puderem ser aproveitados, por falta de habilitações,
como carpinteiros•calafates, serão addidos ao respectivo quadro
das ()Moinas do Arsenal de Marinha nas classes correspondentes
ás suas hahilitações. a juizo do competente Director, podendo
ser admittklos nu quadro, quando neste se derem vagas, obser-
vadas as disposições dos regulamentos dos anemia.

Art. 94. Ni organ:sação do novo Corpo de Artífices entrará
tqílo o pessoal existente no corpo actual, excepção feita daquelies
que ao houverem mostrado inhabeis ou mal comportados.

Art. 95. Os actuaes enfer metros civis serão dispensados do
serviço e sukstituidos pelos de brigada nos hospltaes, enferma-
rias e estabelecimentos navaes ; podendo, porem, ser aprovei-
tados, caso satisfaçam as exigenclas d2p0e Regulamento.

Art. 96. Para reorgadtser o Corpinle Artifices-Militares de
pecordp com o presente Regulamento, 0,Minisala da Marinha ;

• nomeará, por letrmedio das repartiebes_rompeitntes, troa com-
mandantes de na ios e tres ajudantes trás Directorias technicas
do Arsenal pertacentes ás especialidades dos mesmos arti-
lham.

e
•

•
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DECRETO N. 3.240—DE 03 DE MARÇO DE 1899

Ministerio da Fazenda
P‘-‘r decreto de 31 de março ultime, foi de-

clarado sem dreno o de 3d. outubro do atino
passado, que nomeou Raymundo Ermelindo
de Souza Martins para o togar de thesoureiro-
pagador da Delegacia Fiscal do Thesoaro Fe-
deral no Estado do Maranhão, visto não ter
acceito o referido togar.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

•

e

Iss
• •IDIARIO 0171FIblikj1 •

•
Ministeriet Xá-Justiça e Negoolotalateriolles

—Directoria do Interior-2s secção—Capital
Federal, 28 de março de 1899.

Em officio n. 46, de 9 do corrente MEM
consultaes si, á vista do aviso-circular de 29
de novembro ultimo, que mandou suspender
o processo de concurso para os legares vagos
de todos os estabelecimentos dependentes
deste ministerio, devem ser preenchidas in-
terinamente as actuaes vagas de substituto,
preparador e assistente; e ainda si, para
esses legares, podem ser nomeados temporia-
mente, sem augruento de despem ou dupli-
cata do ordenado, pessoas estranhas a essa
faculdade, independente de proposta dos len-
to' cathedratioos, quanto aos assistentes.

Declaro-vos, em resposta, que, sendo nesta
data revogado o supracitado aviso, deveis
abrir concursos para o provimento dos refe-
ridos togares; convindo, entretanto, aguar-
dar, para o preenchimento das vagas, o re-
sultado dos mesmos concursos, si disso não
resultar prejuizo para. o ensino ; no caso
contrario, compete-vos designar pessoas ido-
usas para o provimento dos legares, nas con-
dições de vossa consulta, não sendo necessa-
ria, quanto aos assistentes, a proposta dos
cathedraticos, á vista do disposto no art. 2°,
no VIII, § r, da lei n. 490, de 16 de dezembro
de 1897.

Sande e fraternidade.—;Epitado Pessoa.—
Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia.

•

Requerimentos despachados

Dr. Ferdinando Gotthard, solicitando pro-
videncias para que seja atzendido o pedido
que fez á Intendencia Municipal de Iguape,
relativamente ao estabelecimento de um co.
miterio nessa localidade.— Ex-vi do decreto
ia. 789, de27de setembro de 1890 e do art.72,
§ 50, da Constituição da Republica, o as-
sumpto de que se trata não é da competen-
eia do Governo Federal.

Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior,
pedindo augmento de gratificação.— Indefe-
rido.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 29 de março de 1899

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 1:924$816, fornecimentos feitos ao bio-
terio e aluguel da casa oecupada pela Dire-
ctoria Geral de Sande Publica, én fevereiro
ultimo ;

De 453$960. fornecimentos ao Instituto Na-
cional de Musica ;

De 33000, fornecimentos ao Lezareto da
Ilha Grande ;

De 1:573$890, fornecimentos á Secretaria
de Policia.

—Requisitaram-qe ao mesmo ministerio pro-
videncias para que seja posta na Delegacia
Fiscal doThesouro Federal no Estado do Pará
a quantia de 650$, destinada á compra de
uma cana para o serviço do Lazareto de
Tatuoca.

—Remetteramate ao director geral de con-
tabilidade do Thesouro Federal os titulo; de
montepio das filhas menores da inspectora de
alumnas da Escola Nacional de &lias Artes,
Leocadia Teixeira de S. Pedro Oliveira;

11•1.

Ministerio da Justija e Negocies Inte-
riores—Directoria de Contabilidade—r sec-
ção—Capital Federal, 29 de março de 1899.

Em referencia ao oficio n. 149, de 28 de
fevereiro ultimo, com o qual remottestes o
requerimento do alferes reformado João Pinto
Cavalcanti, pedido que lhe sejam forneckris
pela pl4r1wLcia' gsda policial, paralap
sua familia, os medicamentos de que neees-
altar em caso de molestia, declaro-vos que
não pôde ser attendida semelhante pretençao,
visto terem direito a esse favor unicamente

Abril,— ir

as or,lree effectiras, reui.2„l1e diria
art. 3.02 do regulameitt° da mesma brige
approvado p3lo decreto n. 1.263 A, de 10 e.
fevereiro de 1893.

E porque, segundo informastes no mem
oficio, existem precedentes de outros oi
ciaos reformados no goao da euella vantagem,
parecendo-vos que essa medida pôde ser ex-
tensiva a todos os ofilciaas em identicas con-
dições, desde que as receitas sejam passadas
por medicas da brigada, visto hão acarretar
augmento de despesa, por ser suficiente a
verba votada para tal fim, recommendo-vos
Naos cessar os referidos precedentes, redu-
zindo á respectiva consignação na proposta
do orçamento para o proximo exercício de
1900, de moio a dotal-a com a quantia stri-
ctamente necessaria a prover de taes medi-
camentos aos olliciaes da activa.

Saude e fraternidade.—Epitacio Pessoa. —
Sr. coronel cOinmandante da brigada po-
licial.

•n •••••n

Directoria Geral de Seu% Publica
Ropediente de 29 de março de 1899

Remetteram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

ministerloaconta,na importancia de 137$50,
dos 8rs..Taves & Qemp.•'

Ao consul geral da Sumia Noru3ga, a
certidão de obito do Cara Smith, • fallecido no
hospital Paula Candido ;

Ao inspector de saude do porto do Rio
Grande do Sul, duas contasapa importancia
total d3 304$300, para s • rem cobradas ao
Sr. commandante do lagar Maria Citar-
lotte ;

Ao director do liaepital Paula Candido,
para ser attendida, um requisição ()Metal do
Sr. canal geral da Suecia e Noruega;

Ao diractor da Estrala de Ferro entrai
do Brasil, o laudo do exame de validez a que
foi eubmettido Antonio Maio da Silveira
Motta ;

Ao secretario da Faculdade de Medicina e
de Pharmacia do Rio de Janeiro, o diploma
registrado do pharmaceutico Ulysses de Frei-
tas Faranhos.

• Communicou-se:
Ao dintotor do hospital Paula Candido,

que por aviso sob n. 5.199,de 27 do corrente,
foi autorizada a despem. do 580$ com os co t-
certos do fogão granida daquolle estabeleci-
mento ;

Ao consul da Sucia e Noruega, que não
foi recolhido ao hospital Paula Candido o ma-
rinheiro Theodor Samnolsen.

- Accusaramme:
Ao inspector de sande do porto do Estado

da Bahia, o recebimento de seus orneies sob
ns. 30 e 32, de 17 e 21 do corrente ;

Ao director do La districto multado marí-
timo, idem do seu oficio sob n. 44, de 21 do
corrente.

Requerimento despachado

Amaro Crespo Chaves Cainpello.-seoneedo
a limo.

Ministerio da Fazenita
Circular n. 20 — Ministerio -da Fazenda

—Capital Federal, 1 de abril de 1899.
Tendo o Sr. Ministro da Guerra reclamado,

em 25 de fevereiro ultimo, contra a pratica
Irregularmente adoptada pelas Delegacias
Fiseaes nos Estados de ai depois de esgotados
os credites para as despezas do ministerio a
seu cargo requisitaretn o ifacessario au-
ginffiho--o que daslogar á suspensão do pa-
gaikento das masmas despezas—, recommendo
Les Srs. ebefes daquellas separtieões a oh-11
~alfaia ão disposto no art. 2° do decreto
n. de 1 de fevereiap de 1862, no In-
titilo de evitar a contini~ da irregulari-
dade apontada.— Joaquim Martinllo.

.s.pprotns t j,os 'de secções transversais* e respectivo
own . .tento na intportancia de 1.297:302487, para
rev004inte.:ÃO dos tunnois ris. 10 e 15, da Estrada de
Ferro de Santos a Jundialky,

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a 8. Paulo Railw ty Company, limited, e
tendo eia vista as respectivas informações,
decreta

Artigo unia). Ficam approvados os typos
detC012S transversaes e respectivo orça-

nionto para a reconstrucção dos tunneis
•.• . 10 e 15 da Serra, que se deformaram, da

.ara•la de Ferro de Sentei, a Jundiahy, de
ai:aordo com as plantas que com este baixam,

„•;ideadas pelo director garal de Obras e
"sv kçito da Secretaria de Estado da Industrie,

-N• steão e Obras Publicas, ficando dest'arte
auginentado o capital da mencionada com-
panhia da quantia de 1.297:304487, em que
importa o referido orçamento.

Capital Federal, 28 de março de 1899,11°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALTAS.

8ewrirto

Diractoria do Interior

Expeliente de 28 de m trço de 1899

Comninnic,ou-se ao juiz da 10° Preteria da
Capitai Federal, em resposta ao oficio de 23
do corrente mez, que fica á disposição dos
ma-iarios da 1° secção eleitoral da freguesia
do S. Christovão, nos dias 1 e 2 de abril
proxitao, a saia da portaria do Internato do
alymnasio Naciotial.

-,-Declarou-se aos directores dos estabeleci-
mentos de %nein() dependentes deste minis-

-. •terio, ao Museu e da Bibliotheca Nacional,
para os devidos atreitos, que ti Governo re-
solveu mandar abrir concurso para provi-
mento dos togares vagos e que vagarem nos
mesmos estabolecitRent08, revogando assim
o aviso-circular de 29 de novembro ul-
timo.

—Autorizou-se o director do Instituto dos
Surdos-Mudos, em- vista das ponderações que
fez em officio de 22 do corrente mas, a trans-
ferir as aulas nocturnas de repetição, que
ao realizam entre 7 e 8 horas da fonte, para
qualquer hora do dia, sem prejuizo do curso
normal dos ltutro3 trabalhos do mesmo esta-
belecimento.

—Foram concedidos tres mezes de licença,
com o vencimento que lhe competir na fórma
da lei, ao lente substituto da Faculdade de
Medicina da Bahia, Dr. Julian° Moreira, para
tratar de sua saude.—Deu-se conhecimento
a director da mesma faculdade, remettendo-
se . lho a portaria.

—Reinetteram-se ao director geral da Se-
er.itaria do Conselho Municipal do District°
Fe;bral, conformo solicitou por officio desta
dates, para serem distribuides pelas mesas
elei tomes, que teem de funccionar no pleito
de• •:a do corrente mas, 100 exemplares im-
prestes .das instrucções do 31 de dezembro
ultimo
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Requerimentos despachados

,ompanbia Estrada de Ferro do uourado,
:lindo isenção de direito, de accordo com

de orçamanto vigente, para o material
.portado de Inglaterra, com destino á sua

linha em construcção, no Estado de S. Paulo.
—De accordo com o parecor. Diga o suppli-
canto em que disposição de lei finda o seu
pedido do isenção de direitos.

D. Maria Luiza Guerra Duval, pedindo le-
vantamento e. uma caução de apolices da
divida publica—. Entreguem-se, *de Accord°
com os parecerei.

Manael Lourenço da Costa, prepondoee a
comprar o predicr n. 29 da rua Quarta, si-
tuado na Quinta da Boa Vista.—Do aceordo
com o parecar, indeferido. Os proprios são
vendidos mediante coneurrencia publica.

José Alvaroa de Carvalho, pedindo por
aforamento o terreno de marinhas situado
em fronte á fazenda ite, Piedade, do muni-
cipio de Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja-
neir0.-0 supplkante deve requerer o afora-
mento que preto e'e á Camara Municipal do
logar a que po te• ce o terreno.

•oá Ma enodo Mendes,pedindo licança para
tranoferir a Manoel de Seixas Mesquita o
Almeida o terreno do marinhas n. 90, oleie
estão edificados os predios ns.33 e 35 da rua
Coronel Tamarindo, em • Nitheroy, Estado do
Rio de Janciro.—Concedo a licença, de ao-
cardo com os pareceres; devendo, parém, o
interessodo nrostraree quita do fóroa, pagar
o laudemio 4 a reviviidação do eello, de a-
cordo com o parecer do Cantencioso.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedinlo isen -
ção da taxa dó eatatistica para o carvão e
material que importou em 1893 para o toil
consumo.—De Recordo com o parecor,a com-
panhia esta sujeita ao pagamento da taxa
de estatistica, arcada pelo art. le n. 5 da
lei n. 489; de 15 do dezembro de 1897.

Ministorio da Marinha
Por pwtarias do 30 de março findo,

foram nomeados:
O capitao-tenonte Carlos Pereira Lima

para exercer o cargo de secretario e ajudante
do ordens do chefe do Estado-Maior General
da Monada ;

O capitão-tenente João Adolpho dos Santos
para commandar o patacho Caravelas.

—Por outra do 1 do corrente, foi transferido
Antonio Lemos Vieira, amanuense da secre-
taria da inspecção do extincto Arsenal de
Marinha do Botado da Bahia, para o cargo de
amanuense da directoria de machinas do
Arsenal de Marinha desta Capital.

Requerimento desp tch tdo

Manoel Doimiro dos Santos.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 de março Iludo, foram

nomeados para a Direcção Geral de Sande:
Chefes de secção:
Da 1 3, general de brigada graduado medico

de 1" clas.se Dr. Antonio Carlos Pires de Car-
valho o Albuquerque ;

Da 2", coronel medico de 1 3 classe Dr. José
Portirio do Mello Mattos;

Da 3 , , tenente-coronel pharmaceutico do
1" ?lane Cocado Pacheco.

Chefe do gabinete, major medico de 3" classe
Dr. Loovigi Ido Ilonorio de Carvalho.

Assistente do diroctor, capitão medico de
elaSbe DrP Joaquffn Idariano Bayma do

Lago.	 •
Adjunto do gabinete, capitão inedli de

.41, chego Dr. Aollinio de Franco 14pb3.	 ••Adjuntos das s	 •ecções:	 ••
Da l a , capitão indico de 4' classe Dr. ,An-

tonto da Silva era;
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Da 2a, capta) medico d6 4' classe Dr. José

de Araujo Aragão	 ;
Da 3 , , interino, alferes pharmaceutico de

5" classe Alamiro do Amaral Castelloes,
Segundos escripturarlos—Adolpho Alexan-

dre de Queiroz Ferreira, Sebastião Garcindo
Fernandes de Sá. o Carlos Alberto Martins
Coelho.

Terceiros oscripturarios— Emilio Goulart
de Mello, Pedro Nogueira de Almeida e
Eduardo Francisco Moreira de Queiroz.

Porteiro, Joaquim Barbosa Pinta.
Delegados junto aos commandos dos distri-

atos militares:
Do 10, tenente-coronel graduado medico de

23 classe Dr. José Lopes da Silva Junior;
Do 2", coronel graduado medico do la classe

Dr. José Leoncio do Medeiros;
Do 3", tenente-coronel medico de 2' classe

Dr. Ildefonso Theodoro Martins ;
Do 54, tenente-coronel medico de 2° classe

Dr. Francisco de Paula Alve1103;
Do 6°, tenente-coronel medico de 2" clasee

Dr. Antonio José de Sottze. Gouvea
Do 70, tenente-coronel medico de 23 classe

Dr. Raymundo de Castro.

Requerimentos desptchxdos

Adriana Julia Mona° Duarte.-11abilite-se
na fórma do decreto n. 6.607, de 10 de feve-
reiro de 1860, perante o juizo seccional.

Major João Jose da Luz.—Mantenho o des-
pacho de 28 de novembro de 1898.

Cleanth0 Jequiriçá.—Indeferido.

Ministorio da Industria 'Viação o
Obras Publicas

• Directoria Geral da industria

Por portarias de 29 de março ultimo :
Foi exonerado o cidadão Joaquim Pinto

Souto Maior do logar de thesonreiro da ad-
ministração dos Correios do Estado da Pa-
rabyba ; foi nomeado para esse Jogar o ci-
dadão Pedro de Albuquerque Maranhão, per-
cebeado os vencimentos da lei.

Por outra de 30 do mesmo mes, foram con-
cedidos troa meses de licença, em proregação,
ao telegraphista de 4" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos Bonito Vieira Leite,
para tratar de sua saudei, percebendo es ven-
cimentos da lei.

Expediente de 30 de março de 1899

Declarou-se ao fiscal do cantracto da Com-
panhia Norte Mineira, &causando o recebi-
mnnto do termo do ponto de partida das
medições do terceiro e quarto territorios, que
as clausulas expressas doe contractos de que
é cessionaria a campanhia, determinando que
03 territorios serão entregues á proporção
que forem medidos o demarcados, offectuado
o respectivo pagamento e satisfeitas as de-
mais condições estabelecidas, de moto que
alta não entre na posse de um tarritorlo sem
que se ache desoloneada em ralação ao que
tiver precorlentemente adquirido.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Cor-
reios que, segundo infarmou a Directoria da
Estrada de Ferro Central do Brasil, o estafeta
ela agencia do Engenho Novo foi levado ápre-
sença do agente da estação de Todos os San-
tos, para pagar a sua passagem, por ter sido
encontrado no trem sem bilhete e sem os re-
spectivos malotes, demonstrando assim não
ir a serviço; e, pelo facto de não ter dinheiro
para pagamento da passagem, mandou o
agente apresentai-o á autoridade policial.

ea-Pediu-se ao Ministerio da Fazenda pata
allridar cobrar aos governes dos giVf6303 Es-
tadbs, conforme as contas, os seus atrazos nos
pagamentos de taxas de telegrammas, na
importancia de 104:140025.

Requerimento* dasimehados

Dia de abril de 1809

Germano Augusto Thieme, rdinda reinte-
gração no logar de inspector do 2" classe di.
Repartição Geral dos Telegraphos,—Não
que deferir.

Silvino Duarte Muniz, pedindo 60 dias de
licença, em prorogação, para tratar de sua
sande, como telegraphista de 4" classe da
Repartição Geral dos Telegraphos.— Inde-
ferido.

Manoel da Costa Pereira, pedindo refute.
graça() no legar de telegraphista do 1 3 classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Não
ha fundamento para ser revogado o desoacho
anterior emqnanto o supplieanto não justi-
ficar a falta de comparecimento ia sua re-
partição, sendo, alias para isso intimado.

João Francisco da Silva Datra, amanuense
dos Cerreios di Santa Caatrtrina, polindo
pagamento de vencimentos do cargo do pra-
ticante, desde . a data de sua demissão até a
da sua reintograçlo.—Salvo a nota inju-
riosa com que foi dada a demissão, esta
estava, no caso, dentro das attribuições
da autoridade que a resolveu. 03 effeitos
da nota injusta acham-se plenamente repa-
rados pela realmiseão do supplicante ao seu
cargo co:n as vantagens que este confere.
A percepção, poré,n, do vencimentos se é
devida por serviços pretailos, e estes já
foram pagos a quem substituiu o suppli-
*ante, Não pede, em vista disse, ser deferido
o seu pedido.

••nn•
Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de .91 de març)de iN99

Communicou-se, per aviso n. 91, ao chefe
da cammiseão do porto da Parahyba, que o
Ministerio da Fazend t, por canveniencia
serviço deixava- *do attendcr á requisição de
10:600$, para acquisição do materiacs, por
ser preferirei que fespezas (In tit natureza
sejam pagas pelo Thesouro OU pelas delega-
cias nos Estados.

—
Ministerio da industria, Viação (Obras

Publicas — Directoria Geral da Industrio. —
2' secção — N. 79 — Rio de Janeiro, 30 de
março de l809.

Sitisfazendo a vossa consulta em canelo
n. 189/2, do 20 do coerente, relativamente
ao prazo para o pnaccento mIo scllo nas pro-
mações mie licenças, declaro-vos que a lei é
omissa neste ponto, devendo por isso vigorar
para aquelle pagamento o prazo para o das
licenças, isto é, de 30 dias.	 •

EM todo caso, porém, o emptegaito não
póde goaar das vantagens da iiroragação,
antes do «Cumpra-se», que não deve ser pro.
ferido sem haver sido i»go o devido sello,
como detooinina a mesma lei.

Sande e fraternidade.— Sereri.to Vieira —
Sr. director geral dos. Correlos.

Relucrimento decpaclaido

Din 1 fin ftbril (In 150:1

F. Lumay & comp., pedindo reconsidera-
ção do despacho de 26 de janeiro ultimo, que
indeferiu o requerimento da 27 de agosto do
sano passado, que haviam dirigido a e•te
Ministerio para reclamar o pagamento de
differença do cambio eia contas pagas pelo
fornecimento da manilhas e correntes do se-
gurança á Estrada do Ferro Contrai do Bra-
z11.—Perfeito o pagamento p&a, quitaaão, não
procede a reMamação. Mantenho, rortaeto,
o meu despacho antorior.

Directoria Geral dos•Correios

Foi elevado do 300$ a 480$ annuaea o m-
iado do estafeta entre Barra Longa e a esta-
ção de Piranga, no Estado do Minas Genes.

•

Abril —1899 41007
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— Foi declarada sem effeitç,:. portaria que
areou uma linha de Correio entre Assaró e
Quixará, no Estado do Ceará, ficando o admi-
nistrador postal respectivo autoria ido a pro-
longar a linha entre Assará e Brejo Grande,
com cujo serviço se despenderá a quantia de
6$ mames.

— Foi supprimida a agencia do Correio de
Cascata, no Estado de S. Paulo.

— Foi arcada unta agencia do Correio na
estação Rodriguos Alves, na linha União So-
rocabaria o Ituana.

— Offidouate ao Sr. Ministro:
Pedindo solução de um officio em que foi

• solicitada a transferencia da quantia de 615,
do saldo existente na Thesonro Federal na
subseonsignação 4 Agentes, ajudantes, etc. »
para a Repartição de Fazenda do Rio Granem
do Norte, á disposição do Administrador dos

eas. Correios daquelle Estado ;
Transmitttindo cópia de um telegramas%

em que o administrador dos Correios das Ala-
góas communica ter a Delegacia Fiscal alli
recusado receber oito volumes registrados
com valor declarado, remettidos pela Im-
prensa Nacional, por não conferir a respe-
ctiva importaacia com a relação remettida á
dita delegacia ;

Pedindo providencias para lua seja com
urgencia, registrada a distribulçao de °reditos
ás repartições postaes no corrente excretai°,
afim de evitar inconvenientes ama serviços
dos correios;

Declarando que a lancha pertencente á
Administração aos Correios do Pinha, pôde
ser cedida á Repartição dos Telegraphos, Se

-gundo informa o administrador postal na-
quelle Estado;

Devolvendo um officio do delegado fiscal.
no Rio Grande do Norte acompanhado do or-
çamento da despeza do Min ;sterio da Viação
para o anuo de 1900;

Pedaado providencia sobre o facto de ter
o delatam% fiscal no Pianhy recusado satis-
fazor a requisição do administrador dos Cor-
reios do nuinerario para o pagamento do
pessoal no mez do fevereiro ultimo;

Informando que a demonstração das des-
pena eifectuadas pela Delegacia Fiscal no
Pará por conta da verba—Correios— em ju-
lho de 1898, segundo oficio da mesma, acha-
se do ac orlo com o balança enviado em
tempo pelo administrador dos Correios- re-
spectivos;

Infamando que a demonstração das das-
pezas'effectuadas pela mesma repartição por
conta da referida verba, em agosto do 1898,
acha-se de accordo com o balanço enviado
p :la Administração Postal;

Restituindo um officio do fiscal e um re-
querimento do arrendataria da Estrada de
Fero Central de Pernambuco sobre o paga-
mento do aluguel do um compartimento

•ogenpado na estação da mesma estrada pela
agencia do Correio e do consumo do gaz na
mesma;

Devolvendo um officio da Delegacia Fis-
cal no Pará e o orçamento que o acompa-
nhou, declarando ter sido do ultimo tirado• cópia;

Remettendo cópia do contracto celebrado
com J. B. Ismael e Pacheco, Silva & Comp.
para o fornecimento de material.

Ofilcion-se ao presideate (10 Tribunal de
Cantas, devolvendo uma conta que acompa-
nhou um officio do mesmo tribunal, de 4 do
errante.

Requerimentos despachados

De Manoel Gomes Pereira de Macedo, esta-
feta da agencia do Correio em Petropolis, pe-
dindo 60 dias de licença para tratamento de
sande.—Concedo a licença pedida.

Do Dr. Francisco de Paula Pereira Barbosa
e sua ma lhar, por seu procurador Nevio No-
gueira Barbosa, pedindo prorogação do prazo
para prestação da fiança de Beruardino Au-
gusto Pereira Querido para exercer o cargo
de thesoureiro do Correio em Taubaté.—Con.

1e OPTICIIAL 

• •
dado a proaigação pedida nfts toemos do para-
grapho unico do art. 393 do regulamento vi-..
gente.

Da Constantino Nobrega, carteiro da agen-
cia do Correto de Alegrete, Rio Grande do
Sul, pedindo seis mezes de licença para tra-
tamento de saude. — Concedo a licença pe.
dida.

A.DMINISTRAQX0 DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL It ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 1 do corrente:
Foeam nomeados:
Agente do Correio do Sifrtão, estação da.

Melhoramentos no Brazil, o cidadão José An-
tonio Guido;

Agente do Correio da estação de S.Caetano,
Estrada de Perro Carangola, o cidadão An-
tonio Alberto dos Santos e Souza.

—
Requerimentos despachados

Alvaro de Oliveira Andrada, praticante dos
Correios de Minas Geraes pedindo 30 dias de
licença em prorogação, Para tratar de mia
saudei.— Concedo.

Antonio da Silva Ferreira Dias praticante
supplente dos Correios do District° Federal,
pedindo tres meses de licença, em proroga-
ção, para tratar de negados de seu interesse.
—Concedo.

SEÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federa

presidenci t do 3r. ministro Agnino e Castro

No dia 1 de abril de 1899, -não houve sessão
por falta de numero ~lente dos Srs. mi-
nistros.

Compareceram os Srs. ministros: Barão de
Pereira Franca, A. do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida e André Cavalcante, pelo que o
Sr. presidente declarou que não se podia
effectuar a sessão.

. Pelo Si'. presidenta foi dito que, havendo
recebido depois da ultima sessão °raivaria do
tribunal, um °Melado Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros, pedindo que seja
represedtado o Supremo Tribunal Federal no
Congresso Juridico Americano, pelo mesmo
instituto convocado para commemorar o 4'
centenario do descobrimento do Brasil, foi
para esse fim nomeada, a 28 do mez passado,
attenta a urgencia do pedido, uma commIssão
composta dos Srs. ministros: B. de Pereira
Franco, Piza e Almeida e Macedo Soares.

O secretario, loiro Pedreira do Coutto Ferras.
••n••n•n/••n•••••nC.~	

RENDAS PUBLICAS
•TEEEDDIR• DO EE0 DE Jatttia•

Rendimento do dia 1 de abril de
1899 	

Ela igual portado de 1898 	

ElICEBIDORIE

244;7452175
295:605E09

Rudimento do dia 1 de abril de
1899 	 	 59:1991341

Sm igual período de 1898  • 	 29.0821453

aneneemonu DO ESTADO DE EUXED XI Cuim vanual

Rudimento do dia 1 de abra de
1899... 	 	 62:9761555

S m igual periodo de 1898 	 	 21:3681739
—

A pauta a vigorar na semana de 2 a 8 do
corrente é a mesma da semana anterior.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1899.—Pelo
1° ajudante, A. P. de Lemos.

•
MESA DI9 RENDA* DO BETADO DO RIO DA JÁNIZEO

• • •
Rendimento do dia 1 do abril de

2899...., 	 	 27:8391947

Abril —

NOTICIÁRIO
Pagadoria do Thesouro-1

gani-se no dia 3 as seguintes folhas:
Supremo Tribunal Federal o Córte do A

peitaça°, Bibliotheca Nacional, Secretaria da
Policia. Casas de Correcção e Detenção. Sande
Publica, Hospital de Sinta Isabel, Assistencia
Medico-Legal , Junta Comraercial, Directoria
de Estatistica, Cais Impromments, laspectoria
Geral do Iluminação, Directoria do Jarlim
Botanico. Vimes de estradas de ferro, Caixa
Se Amortização, Labaratorio Nacional de Ana-
lyses, blontep:o de marinha e diversas pen-
sões.

— No dia 4 :	 -
Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,

Imprensa Nacional, Diari Officia, Inspe-
ctorm de Obras Publicas, continuação do
montepio de marinha e diversas pensões.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes:

Pelo Rosana, para Bahia e Peinambuco,
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 51/2, ditas
com porte duplo até as 6.

Pelo 'togai, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ao 6 1/2,
ditas com porte duplo at-; as 7.

Pelo Itaipaca, para Parana, Santa Calha-
riria e S. Pedro do Sul, recebehdo impressos
até as 11 horas da multi, eirtts para o inte-
rior até as 11 1/2, ditas com porte duplo até
as 12, objectas para registrar até as 10.

— Amanhã:
Pelo Minho, para Santos e Rio da Prata,

levando malas para Parassnay e Matto Grosso,
recebendo impressos até as 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 8,
objectos para registrar atá as 12 de hoje.

Pelo Maydalena, para o Rio da Prata,
levando malas para Paragus st e Matto Grosso,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas
com porte dnplo e para o exterior até as 3,
objectas para registrar nté a 1..

Pelo Cara celtas, para Santos, recebendo
Impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o intarior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10, objectos para registrar ata
12 de hoje.

Pelo Taroel, para Port Elizabeth, recebendo
impressos até as 12 balias da manhã, cartas
para o exterior até a 1 tia tardo, objectos
para registrar até as li da manhã.

N. B.—Esta repartição fechar-se-ha, hoje,
a 1 hora da tarde.	 -

— Afim de prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer n i 5' secção desta
repartição oa.reinettentes das cartas endere-
çadas a José Soutelino, correio de acida-
dela; Hespanha o a Antonia Maria Ferreiras
em Braga, Portugal o Mie. J. Courant, na
cidade de Unira em S. Paulo.

Obsorvatorio do Rio do Jate
*loiro— Resumo metooroloalao—Dia 31 ti
março do 1899:
ec---
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DPrectoria de Meteorologia do Miniaterio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologioo da esta** central, no morro de Santo
Antonio. no dia 28 de março de 1899 (terça-feira):

Horas Baromalro
AO.

Temperatu-
ra do ar

Tanto do
vapor

Humidade
relativa

Dirowfflo do
vento

Catado da
almospbera

_.

&puiu do
nuvem

_.

Quantidade
ia novena

rapa • bafa 6/0

1/9 n. 758.66 *8.8 17.14 784 asa - .... .-
3 a. 758,07 23.7 16.15 74.1 na nn ..
6 a. 758.04 93.6 15.18 70.0 ma Encoberto, .. 10
9 a. 759.17 23.1 16.69 79.7 aw Idem. X 10

1/2 d. 758.88 *4.5 16.70 73.1 a Idem. .. 10
3 p. 757.90 24.8 14.79 63.2 me Idem. xx 10
6 p. 758.17 24.2 14.81 80.0 me Idem. Cs 10
•	 p. 159.** 13.0 17.63 84.2 w Idem. x 10

..

Temperatura maxima exposta 	  24'6
•	 á sombra 	  2501

minima 	 21'8
Evaporaçao em 24 horas á sombra. 	  3•V•15
Chuva em 24 horas 	  3111/a,50
Duraçáo do brilho solar 	 Oh.00

Directoria de Meteorologia do Mialaterio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estaçito central no morro de
Santo Antonio, em 30 de março de 1899 (quinta-feira) :
n 

Roma BarometrO
a 93

•
Tom_poratu-

rawdo ar
Tonai. do

vapor
Humidade
relativa

lime* de
vento

Estado da
atmo•pbora

apodo do
nuvens

Quantidade
do nevou

111/1*• o rapo 9/•
i/r n. 758.39 23.7 14.21 • 65.5 RXX nn . nn m.

$ a. 755.57 28.3 14.51 68.5 •	 asa -- -- -.
6 a. 737.51 12.4 15.39 66.7 Calma. Claro. ex. e* 8
9 a. 758.15 14.7 17.49 75.7 wsw Idem. .. O1/2 d. 757.16 27.8 15 77 56.8 NIfir Idem. a 1
3 p. 755.61 28 8 16.74 57.2 me Idem. x. xc 1
6 p. 755.56 26.7 17.87 87.5 CU Idem. a I.•	 p 756.04 25.1 16.10 61.3 UR Idem. .. O

Temperatura maxima exposta 	 29' 3
»	 sombra 	  29'8

ntinhns 	 2109
levaporaçlo em 24 horas, á sombra 	  Vaitn,3
Dura*, do brilho solar 	  1013

Obituario- Sepultaram-se no dia 29
de março 48 pessoas. falecidas de:

Accesso pernicioso 	
Febre amarela 	 	 ...	 4
Febres diversas 	 	 3

, 	 	 1
Diversa causas	 	 39

48
Nacionaes 	 .	 31
Estrangeiros 	 	 17

Do sexo masculino 	 	 30
Do sexo feminino 	 	 18

48
Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	 	 20

48
Indigentes 	 	 12

- E no dia 29:
Access° pernioso 	 	 2
Febre amarela 	 	 8
Febre diversas 	 	 3
Outras causas 	 	 33

a	
•
	 46

Mem.

45
•	 Wacionees 	  	 	 30

•	 •	 Estrangeiros 	 	 16 *	 •

111	 46

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12
Menores de 12 annos 	

Indigente' 	

- E no dia 30:
Access° pernicioso.-- ...
Beriberi 	
Febre amarela 	
Febres diversas.... 	
Outras causas 	

Nacionaeo 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 e.nnos 	
•	 bilkores de 12 unos 	

•	 •	 • ,	
.

•
Indigentes • 	

•

30
10
nffib

46

17
MIO

46
9

2
2
4
5

45

58
44
14

58

31
27

58
20
W ,

68
17

•

Abri/ 	 1899 4000 
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- E no dia 31, 42 pessoas fallecidaa • de:
Access° pernicioso 	 	 2
Beriberi 	 	 3
Febre amarela 	 .•	 5

bres diversas 	 	 	 1
Outras causas 	 	 31

42
Nacionaes 	 	 24
Estrangeiros 	  	 	 18

42
Do sexo masculino 	  22
Do sezoieminino 	  20

42
Maiores de 12 annos 	 	 32
Menores de 12 anuo 	  10

42
Indigentes 	 	 7

Santa Cama da Minericordia
-O movi ente do teepital da Sinta Casa da

a, doe hosIgdos de Ilusa Senhora
da Sande, de B. Ido Baptista, de Nossa Se-
nhora do &ocorro e de Nona Senhora das
Dbree, em °amadura, foi ao dia 29 de margo
o seguinte :

Nac. Es. Mal
Existiam 	 771 987 4.759
Entraram 	 *5 38 et
&bilram 	 213 38 so
Faleceram... 	 5 4 11
Existem. 	 769 991 1.769

O movimento da sala do banco • dos consultorias
publica foi, no manso dia, do 515 oonsultantow, para mi
Inata se aviaram 581 receitei.

Fizeram-se e obturaclies do ~ter.

-dl no dia 30:
Nac. Rui. Total

Ihnehin	  769 991 1.760
lilatrvain 	 20 24 49
Salitram 	
Vaikooram 	

6 19 alt
2

Sabem	  778 994 1.712
O movimento da saia do bane* o doo oonaullwrio•

publicou tal, as mesmo dia, da 391 ooraaltentas, para
os viam se aviaram 414 rec:itao.

Fizeram-se *1 extraceem do dentes.

-13 no dia si:
Nac. Est. Total .

Existiam 	 778 994 1.771
entraram ........ •	 ..... 19 *8 47
Sabiram 	 19 30 40
Falsearam 	  	 4 4 Et
Enlatem 	 .... 774 988 1.762

O movimento da sala do banco • dos ormultorião0
publicos foi, no magma dia, de *95 oonaulantaa. Param
toam se aviaram 378 remitas. 	 •	 • 

•
~enio

MARCAS REGISTRADAS
N. 2.7073

José Joaquim Enriques de Lima & Comp.;
negociantes estabelecidos nesta praça á rua
Frei Caneca c. 97, com o commercio de fa-
brica de cerveja, vem apresentar á mentis-
alma Junta Commercial a marca acima coi-
tada e adoptada pelos supplicantes para dis-
tinguir a cerveja do seu commerolo e fabrico,
a qual consiste no seguinte: Um. rotulo em
papel branco de fórma rectangular guarne-
cido por um filete grosso de cdr amarelo-es-
curo e fundo azul-claro. A' esquerda, no alto,
vê-se um tigre em pé, com as garras sobre
um barril de cerveja ; na parte inferior, lê-se
em tinta preta a palavra s branca. a a qual
pôde ser subetituida por «preta» ou ‘par.laa.
Atravessa o dito rotulo em sentido obliquo
uffla larga faixa azul-escuro com a palavra
eili typos brancos «OH nate». Atraz da dita
faixa, vê-se um ramo de lupuio e aoaixo da
mesma sobre um losango branco um ramo
do cevada e no interior do losango os dizeres
eflua Frei Caneca n. 97». Na parte snaperior

Domingo
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tê-se a incripção a'Sabrica de Cerveja» o na
inferior (José Joaquim Ilenriqnes de Lima

Comp s. A referida marca, poderá, yariar de
cilres e dimensões e servirá para sor coitada
ás garrafas contendo cerveja do fabrico dos
supplicantes.

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 1890. —José
jo tqeim Hereriltees de Lime & Comp.

Estava coitada e inutilizada uma estam-
pilha do valor de 300 réis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manha de 2 de janeiro de 1899.-0 secretario,
Ces er de Oliveira.

Registrada sob n. 2.705. por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar MOO de solto
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1899.-0 se-
cretario, Coar de Oliveira.

Ao lato achava-se o grande sello da junta.
11.1nnn•n••nn

EDITAES E AVINS

João Eduardo de Asevelo Córte Real.
Ursino Antonio Metralhas.
Guilherme Moinada Coelho.	 •
Henriaue Iiindgren.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 1 de abril do 1899. — O
secretario, Dr. E. Atendas.

L IDIA O OpICIAL •
••

Et•cola iPolytechnica •

Do ordem do Sr. director Interino da
escola, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que segunda-feira, 3 do cor-
rente, ás 10 horas da manha, dar-se-ha
ponto para prova oral aos seguintes se-
nhores:

CURSO Oram,
Meamica racional

Alphéo Portella Ferreira Alvos.
José Pires Rebello.
José de Almeida Campos Junior.
Luiz Marcolino Fragoso.
José Moreira Bastos.
Paschoal Vil labofm.

Turma supplementar
Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Balduino Ernesto de Almeida.
Eduardo Jorge Pereira.
Oscar Furquim Werneik de Almeida.
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães.
Edmundo Cavalcanti de Castro Goyana.

Chimica inorganica

EDITAL

De ordem do Sr. director interino, faço pu-
blico, para conhecimento dos interesselos, q4e
nP coliformidade do Codigo do Eu ao -
perior, approvado pelo decreto n. .159,
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta,
partir da presente data e pelo prazo de

- -
quatro mezea, na secretaria desta escola, a
inseripção para o concluso á vaga de substi-
tuto da l• secção 'dó curso de engenharia
civil, comprehendendo, na fôrma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes matarias:

ift cadeira do is anno—Estudos dos mate.
riaes de constreaçao.—Technologi.e &Is profis-
sões elementares .—Resistencie dos materiaes.
—Estabilidade das construcções.—Graphosta-
tida.

3* cadeira do 1^ anuo—Geometria descriptiva
applic eda.

ls cadeira do 3. anuo—A rchitectura.—Fly-
giene dos edificios.—Sanearnento das cidades.

As furmalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arte. 66 e 75 do
citado codigo.

As disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arte. 84
e 119 do referido coligo e dos anis. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

Rio de Janeiro, 1 do abril da 1899. —
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tario.	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional

Faço publico, para conhecimento dos Srs.
imos ou interessados pelos aiumnos contri-
buintes deste Internato, 'que continúa, até
segunda crdem, nos dias u tela, das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, a, entrega das guias
para o pagamento das respectivas pensões.

Internato do Gymnasio Nacional, 1 de abril
de 1899. — O escrivão, Salathiel Firmino
Gonçalves.

Terceira pretorla
O D. Raymunlo de Pennafort Caldas, juiz

da 34 preteria do Districto Federal. ele.:
Faço saber aosque o presente edital virem,

ou della conhecimento tiverem, que por ma
tive: de impadimento foram feitas as seguin-
tes substituiçõee nas (Enrole secções eleito-
raes da freguesia do Sacramento:

1 0 DISTRICT°
sccçao

Dr. Antonio José do Morara e Brito por
Antonio Joaquim Vianna, para mesario.

63 secça0
Colidido Brandão de Souza Barros por

ArIstobulo Can lido Coutinho, para ~sitio.
70 secçao

Alfredo Coelho Barreto por Edmundo Re-
ckert, para presidente.

8 1 secção
Dr. Lysippo Antonio do Amaral Garcia

por Jose Jeronyino Simões, para presi-
dente.

secçao
José Joaquim Sfillees por Glympio Soares

da Fonseca, para mesario.
11a secçao	 •

Major Terencio Leal Pimentel por José
Gregorio Ferreira do Amaral, para presi-
dente.

José Gregorio Ferreira Amaral por Anto-
nio Gianini, para mesario.

24 DISTRICT°
secgo

José Firmo de Moura Junior por Anacleto
Firmo de Moura, para mesario.

moça:
Daniel Frincleco Lisboa pelo Dr. Pedro

Isidoro de Moraes, paLa presideote. •
•E, para constar, Inaffdei paw4ar o plieSeEtO

para ser publicado na imprensa. Z eu, José
Balduino de Albugiorquo, escrivão, o sub-
screvi.—Pennatort Ca1ds.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de ja-
neiro
Soro chamados a exame segunda-feira,

3 do corrente, os seguintes alumnos:
crie 40 habilitaçao de medidos estrangeiros

(2* chamada)
Victor Gouvéa.
Roberto Marinho de Azevedo.
Asdrubal Teixeira de Souza.
José Pantoja Leite.
Domingos José da Silva Cunha.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

—Operações Conssrucgo •
(Prova pratica	 ás 11 horas) (2s chamada)

Costabile Mattarazzo.
Enddio Meinencio Giuliani. Francisco Fernanda Maris Pinto.

João Ferreira de Sá e Benevidea.
24 serie medico —ffistologia Arthur Carlos Moreira.

(Prova pratica — ás 11 horas) Manoal Sylvestre Pereira Santos.
Eduardo Schimidt.

Pedro Antonio Basilio.
José Gomes de Araujo Beltrão. itachinas
Adalberto Ferreira da Silva. Fernando Dias Paes Leme.

Turma supplementar Alfredo Conrado de Niemeyer.
Tobin de Lacerda Martins Moscam.

José Antonio Prota.
José Rodrigues de Almeida.

Augusto de Si Mendes.
Raul de Moraes Veiga.

Joaquim Ribeiro de Souza. Augusto Victor Martina.
33. serie medica — Physiologia Turma supplementar

(Prova pratica — ás 11 horas )
03 mesmos chamados para o dia 28.

Jorge da Camara Coutinho.
Antonio de Castro Pereira Rego. -
Antonio Lopes do Amaral.

1* serie medica— Chimk Miguel Austregesito Rodrigues Lima.
( Prova pratica — ás 11 /mas)

José Maria da Silva Oliveira.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Filho.
José Ayres do Souza.

Henrique Fernandes Trigo de Loureiro. Descreio de estradas
Manoel Cintra Barbosa Lima.

'AmericosCorréa LaSHRDCG.
Antonio da Costa Santas.
Carlos Leandro Moreira Machado.

• •	 •
Ulyssos da Rocha Cavalcanti.
Jalls Carlos de Arruda.

Fausto Justino de Proença.
Mario de Azevedo Ribeiro.

Luiz Octavio de Marcos. Eduardo Guinle.Gustavo Modesto Martina de Meio. °mana Pedrosa (2s chamada)
Turma suppiementar Economia politica

• Julio Azurem Furtado.
Jos4 Marcellino Teixeira de Rezende.
Ildefonso de Moura o Silva.
Alvaro Marino do Azevedo.
Manoel Theodoro de Oliveira Penteado.

Alvaro Alves Barroso.
Bento Amaranto.
Luiz Tavares Pereira.
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque

Astcdpho Noronha Gomes da Silva.
Francisco Xavier de Almeida Junior,

Gastão de Azevedo Villela (21 chamada)

Alcenor Ferreira Fraga.
4a serie medica

Nota—A's 11 horas da, manhã começará a
prova graphicade desenho de cartas geodesi-
cas e mecanismos..

( Prova oral — ás 11 horas ) Escola Polytechnlea, 1 de abril de 1899.—
Octavio Pereira de Andrade.
Thomé Dias dos Santos Brandão.

Alo:can-Ira Gomes da Signa Chanca, sub-secre-
tario.

Gil Goulart Filho.
Jos45 Carmo da Silva Pereira.

Escola PolytechnicaTurma Eupplementar
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Quinta Ierellorla
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de

Abreu, juiz da 51 pretoria do District°
Federal, etc.

Faz saber que, efe-vi do disposto no art. 30
da lei n. 248, de 15 de dezembro de 1894,
combinado com o art. 63 da lei n. 85, de 20
de setembro de 1892, e art. 5° do decreto
n. 3.183. de 31 de dezembro de 1898, no
impedimento dos eleitores Dr. Pedro Au-
gusto de Moura Carijó, Dr. Manoel Thomaz
Coelho, Dr. Agostinho José de Souza Lima,
João Nascentes Pinto, Tito de Abreu Fialho,
capitão Franciscci de Paula Costa, capitão
Francisco Xavier Pereira Caldas e Dr. Fir-
mino da Silva Bueno, nomeou os eleitores
abaixo mencionados para substituírem, nas
noções respectivas, os acima indicados, fi-
cando organizadas as mesas eleitoraes pela
fôrma abaixo :

11 secção
Local — Escola publica it rua dos Invalides

ti. 90
Presidente—Dr. Alfredo Pacheco da Silva;
Mesarios,—Pedro Evangelista d.) Castro.

João Clima«) Pereira do Azevedo, Joaquim
Nicoláo o João Baptista Gessa Junior.

2s nego	 -
Local—Caixa de Soccorros D. Pedro V, d rua

Visconde-do Rio Liranco is. 25
Presidente—Dl. D. José d3 Souza da SM-

veira.
Mesadas—De. Aieberto de Figueiredo, Luiz

Gonzaga Alvares Borgeth, Migu31 Pinto
Viaira o Severino de Souza motor.

secçio
Local—Rua do Riachuelo n. 13

Presidente — Dr. Leonel Justiniano da
Rocha.

Mesarios—De. Carlos Americano Freire,
Fortunato Maria da Conceição. capitito Leo-
poldo de Magalhães Conto e Alvaro de Assis
Carneiro.

49 sução
Locai—Escola Publica á rua do Resende n.154

Presidente—Dr. João Capistrano Bandeira
de Mello.

Mesarios—Dr. Francisco de Araglio, Ernesto
Carvalho do Souza Mello Junior, Lucindo
Pereira dos Passos Netto e João Martins
Pires Leiro.

stoçXo
Local—Escola publica 4 rua do Riichtielo

n. 300
Presidente—Arthur Azevedo.
Mesarlos—Bellarmino de Arruda Camara,

Dr. eludido Paiva Coelho, Benjamin de Sá
Carvalho e João Goulart de Araujo Macedo.

secção
Local—Escola publica 4 rua Frei Caneca is. 132

Presidente—Senador Firmino Pires Fer-
reira.

atesados — Dr. Alfonso Octaviano Pinto
Guimarães, Jacintho Martins ~Uno, Alfredo
Joaquim Ferreira de Carvalho e Joaquim
J0s5 Maciel.

*7° secção
Local—Ag.mcia da Prefeitura, ru Peei Ca-

neca n. 72
Presidente — Dr. Luiz Guedes de Moraes

Sarmento.
Mesarlos—Dr. &paio Guimarães Rabello,

João Firmino Dias, Alexandrino dos Anjos Ri-
beiro e Alfredo Barroso Pimentel.

secioXp
Local—Co ri» de Bombeiros, praia da Rep

blica n. 35
Piasidente—Joio Coelho de Mello. t_. •• Mesarios—Dr. José Antonio da Silva pires.

José Leitão de Almoidaatenente coronel José
Francisco Masson e fronorio Ximenes do
Prado.

Os 'secção
Local—Escola pnblica 4 rua Visconde do Rio

Brinco ti. 15
Presidente—Dr. Antonio Alexandre Fortes

Bustamanle.
Mesadas—De. Alberto Fernandes Vieira de

Lemos, capitão Paulino Moura Say go, João
Cardoso Fontes e Pedro de Alcantara Mi-
randa Junior.

10& sr,oçao
Local — Cárie de Appellaetto, rua do Lavradio

n. 72
Presidente —Dr. André Cavalcante de Ar-

buquerque.
Mesarios—Dr. Luiz Rephael Vieira Souto,

Dr. Bento da Fonseca Pinto de Oliveira Ciar-
em Antonio Affonso Xavier Pragana e Diniz
Affonso Rodrigues da Silva.

lie secção
Local—Deposito Publico 4 'lis do Senado

ti. 82.
Presidente — Dr. Alexandre Soares de

Mesarios — João Carlos Muratori, Abilio
Mala, Leopoidino José Barbosa e Fortunato
Maria da Conceição Junior.

12s melo
Local—Deposito Publico, praça da Republica

Presidente — Henrique das Chagas An-
drade.

Meneios—João Floriano da Costa Barreto,
Thomaz Henrique dos Santos Pires, José
Paulo Nabuco Gime e Joaquim Alves Fontes
Martins. •

131 seca°
Local—Rua dos Junguilhos 11.4, escola publica

Presidente—Dr.Joaquim Moraes Jardim.
Mesadas—De. Francisco de Souza Fer-

reira, Dr. Arthur Maximino da Rocha, Dr.
Alberto Saboia Viriato de Medeiros e Francis-
co da Silveira Gusmão.

141. seca°
Local—Rua Aures n. 26, escola publica
Presidente—Dr. Olegario Herculano da Sil-

veira Pinto.
?desertos—Dr. Alffedo Carneiro Ribeiro da

Luz, José Pereira Rego Netto, Manoel Go-
mes Pereira e José de Andrade Peçonha
Jaguary.

Capital Federal, 1 de abril de 1899. E eu,
Manoel Joaquim da Silva Junior, escrivão, o
subscrevi.—Pedro de Alcantars, Mimo de
Abreu.'

Nona 1".retoria
FREGUESIA DO ESPIRITO SANTO

Ekiedo de intendentes

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz da
9 , pretorie, nesta Capital Federal, etc.:

Faço saber que, attendendo áa escupae
apresentadas neste juizo por diversos cida-
dãos que tonam nomeados para os cargos
de presidente o mesarios de diversas secções
que teem de emocionar para a eleição
de doue intendentes municipaes, a realizar-se
no dia 2 de abril do corrente anuo e aos
enganas havidos no edital publicado no
Diari0 Official de 14 de março do corrente
armo, resolveu fazer pela forma abaixo as
substituições dos referidos cidadãos e bem
assim as rectificações

ls secção — Foi nomeado Ilano31 Ferreira
Netto presidente, em substituição do Dr. Al-
fredo de Gusmão Coelho;

2' sucção — Os nomes dos mesadas no-
meadosiao: Arthur Uno de Campos e Dr,
Heitoroltre Cordovil e não como saliju hei-
blicadb.•

40 secção—Foi nomeado Narciso Clitues
Bareellos em substituição ao mesario Dr. Gil
Diniz Goulart.

Abril — 1899 4011

51 secção—Foram nomeados : em substitui-
ção ao mesario Dr. Romulo Steeple da Silva o
cidadão Luiz de Almeida Barbosa e Gomes da
Silva Seabra em substituição a João Pom-
piei) da Rocha Moreira.

secção-0 nome do presidente é Dr.Can-
dido Alves Moura° do Vallo e não Moura do
Volte.

78, encção—Foram nomeados: presidente o
Dr. José Joaquim B irroso em substituição a
João da Motta Silva Fontes e Alberto de São
Paulo Aguiar em substituição ao mesario
Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz.

81 secção-0 mesario nomeado 6 Alfredo
Francisco Pinto de Souza e não Francisco
Pinto de Souza.

10s secção—Funecionará na escola publica
à rua Frei Caneca n. 424 o não 404, como foi
publicado.

É. para que chegue ao conhecimento de
todos a quem este possa interessar, mandei
passar o presente, que assigno nesta Capital
Federal, ao 1.1 de abril de 1899. Eu, João
Gonçalves Guimarães Macheei), escrivão, o
subscrevi.—Virgilio de 34 Pereira,

Obra* do Miniffl3erio da Jus.
liça e Negocio* Interiores
De ordem do Sr. engenheiro encarregado

dessas obras, previne-ao aos interessados que
neste escriptorio, até às 12 horas do dia 5 do
'proximo mez de abril, se recebem propostas
para o fornecimento, durante o segundo tri-
mestre deste anuo, de diversos materiaes
na:assertos á conservação, accreseimos ou
reparos das edificações em que funcolonam as
repartições subordinadas ao ministerio.

Neste eseriptorio acham-se á disposição dos
Srs. proponentes as listas detalhadas dos
mate.naes a fornecer, sendo a abertura das
respectivas propostas effectuada impreteri-
velmene ao meioelia do dia 5 de abril do
corrente anuo, em presença dos concurrentes
ou èo seus procuradores.

Escriptorio do engenheiro das obras do Mi-
nisterio da Justiça e Negocio! Interiores, 29
de março da 1899.—Pelo eseripturario, Joao
Afolham dos Santos Delgado. 	 (.

Supremo Tribunal Federal
De ordem do Sr. presidente se faz publico,

de conformidade com as disposições em vigor,
que estaddo vago o logar de juiz de micção do
Estado de Matto Grosso, se acha marcado o
prazo de 30 dias para serem apresentadas na
secretaria deste tribunal as petições dos can- g,
didados, devidamente instruidas dbm do-
cumentos que conprovem seus serviçoe e
habilitações, e nomeadamente as condições de
idoneidade exigidas no art. 14 do decreto
n. 848, de II de outubro de 1890.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
10 do março de 1899.-0 secretario, Iodo
Pedreira do Coutto Ferras.

Alfandega do mo do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 24

Pela inspectoria da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta dos ar-
re:Ume abaixo declarados, no dia 12 de abril
de 1899,ao meio-dia,se hão de arrematar,livres
de direitos, as mercadorias seguintes no
estado em que sencharem: .

~AZEM N. 1

Lote n. 1
166—SC : 2 caixas os. 46 e 47, contendo

68 chapes de vidro polido, sem aço, do
aomilimetros de espessura até 20 contimetros
quadrados de superai:de medindo ao todo .928
dechnetros quadrados 85 ditas até .40 doe-
chnetros quadrados; de superticie, medindo
ao todo 248 decimetros quadrados; 17 dffis
ditas até 60 decimetros quadrados de super-
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eirados de suparficie, 	 sbad	 :10 todo

eficie, me lindo ao todo :',1e ded	 a.inetros qu-	 n. 16Ut
(Irados; 5 ditas dita !e_e .. : 1	 a/lh- :dem: 1 dita n. 175, contendo a mesmaflI

-deeimetros quadrados; vindas de Londres no
vapor inglez fosse, donarregiulas em 11 de
dezembro de 897.

Lote n. 2
Sem marca : Vasos de birro pesando li-

quilo legal 96 Mios; peças não classificadas
de barro, pesando liquido legal 170 Mios, viu-
dos ito Porto na barca portuguoza Marianna,
descarregados era 16 de setembro de 1898.

ARMAM! N. 16

Lote n. 3

CS—T: 8 gigos ns. 2/9, cootondo botijas de
grés impermeavel, pesando liquido legal 668
kilos, vindos de Liverpool no vapor inglez
(;/emaris descarregados em 18 de favereiro
do 1895.

Lote n. 4
CST : 8 ditos ns. 10/1'7, idem, idem pe-

san lo liquido legal 65 .2 kilos, da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 5
Idem: 8 ditos ns.18/25 idem, idem posando

liquido legal 639 Mios, da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 6
Idem: 8 ditos n3.26/33 idem, idem pesando

liquido 771 kilos; da mosaia procedencia,
vapor o descarga.

ARMA= DO CON WMO

I.ote n.
JFCC: 1 caixa n.2.99I, contendo impressos

de mais de uma dile Lassando bruto 130 kilos ;
vinda de Bordéos no vapos franeoz Cordit-
1.'re.

Lote n. 8

NC: 1 caixa n.6.2'33 contado papel pintado
para forrar coso, pesando bruto 200 kilos
vinda do II lmburga no vapor allemão Ta.
au4an, descarrogada em junho de IS

Lote n.

BA: 1 caixa n. 8.130, cantonlo pa pel pin-
tado para forrar salas, p enfado bruto 211
kilos; da me na procedeneia, vapor o des-
carga.

Lote a 10

SPSC : 9 caixas ns. 1,2 o 4/10 com licor
cammum, pasando liquida 86 kilos, vinass de
Bordéos no vapor franenz Chi!e, descarre-
gadasom 12 de novembro do 1807,depositadas
no armazem n. 11.

Lote n. 11

Lote o. /3
FNIF: 7 ditas, com valias de cera do petro-

leo, pesando bruto 251 kilos, vindas de Sou-
thampfon no vapor inglez Danase, descarre-
galas em fevereiro do 1893, depositadas no
armazem o. 15.

Lote n.
AJCN: 1 dita n. 173, contendo pap.il recor-

tado para confeiteiro, pe ca Isndo bruto 2 f- 0 i los,
vinda de Hamburgo no vapor allemão Para-
gii,tsir,(lesca.vregada em 8 de fevereiro de 1898,
depositada no arrnazem n. 11. 	 •

Lot. , n. 15

1 Iam: 1 dita n. 271, contendo a mesma
mercadoria o o mesmo peso, da mesma pra-
cedeucia, vapor, descarga o deposito.

mercadora e peso, da mesma procedencia,
vapor, descarga o deposito.

Lote n. 17
Idem: 1 dita n. 176, idem, idem, idem, da

mesma procedencia, vapor, descarga e depo-
sito.

Lote n. 18

Idem : 1 dita n. 177, idem, ideal, idem,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
deposito.

Lote n. 19

Sem marca: 18 duzias de susponsor:os de
al godão liso, pesando brnto 3.560 graminas

a.	 • -se a procedencia, vapor e descarga.
Lote n. 20

idem: 18 (lusas de ditos idem, idem, pe-
sando bruto 3.560 grammas, ignora . se a pro-
cedencia, vapor o descarga.

Lote n. 21

Idem: 11 ditos de ditos, idem, idem, pesan-
do bruto 2.200 grammas, ignora se a pruce•
dencia, vapur e descarga.

Lote ri. 22

CINI: 1 caixote, pesando bruto 12 Mios,
com velas de composição (13 pacotes) nado-
naes, pesando bruto 5 kilos, ignora-se a pro-
ceilencia, varor e descarga.

WRC: dito n. 15, pesanio bruto II kilos,
com obras de folhas de Flandres pintadas, não
classificadas, pesando bruto 2 1/2 kilos; 12
cylindros musicaes em pranchetas de papel
para realejo, pesando 1.250 gramma.s ; 1 1110-

cho de ferro portatil ( simples ), pesando
liquido 1 kilo, vindas de Nesv'York no vapor
americano Fiaance, descarregadas em 26 de
março de 1800.

Lote n. 23

Gondolo: 1 caixote pesando bruto 8 ledos,
cnn 20 pacotes de chapas instantaneas do
13 x 18 e 9 x 12 centimetro.s, vindas do
II Ivre no vapor francez Mddoi, descarregai°
em 25 de julho de 1892.

CK: I caixote n. 1.918, posando bruto
6 kilos, com duas 'luzias de meias de algodão
não especificadas, compridas -de mais de 20
centimetros; 1 1/2 (luzia de ditas, idern,idein,
curtas de rads 20 centimetros, vindas de
Hamburgo no vapor alloinão Cinte ',descarre-
gado em :31 Ite março de 1832.

CC: 1 caixa n. 2.772,p ' sarei, bruto 8
com rtmetas em latas, p .sando Imita 4 900
gra:nina s ; vindas ci. Bosdéos, no vapor
francez Orennue.

Lote n. 21

IML 1 caixa pesando bruta 7 kilos. com
uma maldura armada dourada,pesando beuta
1 . :sa fo grammn.,; vinda de Southlnipton n..
vapor inglez Treat, descs.: •rsaila em 20 do
novembro do 1896.

M. Christoill	 1 dita pesando bruto 11
i,los, com livro , brochados ti hitura, p!-

sando bruto :1 1/2 kilos; vinda de Bordéos
no vapor franc . z 0..enoritte, d 'searregada em
Od julho da 1891.

RJ—Companhia Industrial Stearina: 1 cai-
xinha n. 22, com obras ie *nobre simples, não
especificada, p sando bruta 300 grammas, da
m( ., ma procedendo., vapor e descarga.

Lve a. 25

Vitiva Moncada & Filho: 1 caixa pecando
bruto 20 kilos, com um vidro bisauté ei'm
aço, de mais (1 3 ate 8 millimetso: de espes-
sura, medindo 43 dechnetros quadrados; um
dito p dito sem aça, com as mesmas dou in-
sja si e eepeasura; vinda de Liverpool
vapor inglez Las:et, descarragada.	 n 16 d
ji.ntes de 1800.•• •

Dr. Jeci'' Avelino Gurgel do Amaral: 3 sat•
cos pesando bruto 86 kilos, com livros par:è
leitura, capas ordinarias, pesando bruto com

os envoltarios de papel 80 kilo s ; vindos de
Nova Yuri( no vapor americano S'eflurança,
descarregados em 2 de outubro de 1800.

Lote o. z'6
Sem marca: 2 barsis contendo sulfureto

alcalino impuro, pesando liquido legal 250
kilos; ignora-se a proeedencia, vapor o des-
carga.

Lo,e n.
1EM: 1 caixa n. 1.618,c mtendo 36 chapéos

de sparterie enfeitados do soda; 36 ditos,
idem enfeitados de algodão, 72 ditos de seda
enfeitados; vinda cio Bordéos no vapor
francez La I'lata, descarregada em novembro
de 1898.

Lote n.
SI113: 153 caixas com 5.019 kilos de gar-

rafas ou frascos de vidro ordina.rio com ro-
lhas; vindos de Lisboa ri .t vapor portuguez
Rei de l'ortu.q.11, de-carregadas em 26 de
março de 1898. (Depositadas no armazam
n. 15).

Lste n. 29
Sem marca: 13 paças de borracha em teci-

dos de algodão, pesando bruto 13.500 gram-
mas.

Alfandega do Rio de Jan 'iro, 1 dt abril de
1899.—Pelo inspector, Francisco Mciaoel Fer-
rondes.

Intendenela Geral da Guerra

• CONCURRF:NCIA.

O conselho de etinpras desta intondencia
recebe propostas ii .) dia 6 do corrente, até as
10 horas, para a c anprit dos artigos abaixo
espscificados:
13.170 metros de fianella garance regular.
12.2:13 metros de fianella azul ferrete.
:3.675 metros de Handla azul ultramar.
1 . 143 , 7 de ganga garance.

11.:180 metros de pomo garance regular.
12.871,m5 de panno azul ferrete regular.
3.9011 metros de pa.uno azul ultramar re-

gular.
1.216,m6 do panno mescla, azul e branco;

regular.
40, m9 de pa.nno branco.

10.000 pares de botinas lisas de couro de
bezerro.

2.000 pares de botas lisas de couro de be-
zerro.

700 pares de cothurnos lisos de couro de
bezerro.

12.103 kepis, sendo: infantaria, 7.000 para
praças e para musicos 600; cavai-
lana, 1.300 para praças e para mu-
sicos 150; artilharia, 1.000 para
praças o para musicos 160; enge-
nharia, 300 para praças, para mu-
sicos 50; artilharia de pssição, 1.500
para praas, para musicos 100.

4.000 capotes de patino alvadio.
500 ponches do panno azul ferrete re-

gular.
A concurrencia versará sobre o preço o

menor prazo possivel.
As pessoas que quizerem concorrer a esse

fornecimento deverão préviamente habilitar-
se nesta repartição, onde lhes serão dados
todos os esclarecimentos precisos.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras 1 oa artigos coestaates do presente edital,
sendo as das fazendas em porções de um me-
tro, pouco mais ou menos, competentemente
classi ficadas.

Previne-se que as propostas serão em du-
plicata, eseriptas com tinta preta, devida-
mente sei! ida a primeira via, referentes a
uma só amostra, sem razuras ou emendas,
deverão conter o numero o marca de. cada
amostra e, finalmente, a declaração de sujei-
tar-se o proponnto á multa de 5 °/„, caso se
recuse á assignatura. do respectivo contracto.

Não serãe tomadas em consideração as
propcst is que não estiverem de .accordo. com
gste‘dital,	 •	 • .

Intendencia Geral da Guerra, L' senão, 1
de abril de 1899.irenente-coronel, Maaasi
Ferreira Neves Junzoe.	 (•

•

▪ 	

alP&C: 3 caixas os. VS35/7, contendo 63
garrafas com licor cornmum. pesando liquido
legal 37 kilos; vindas da mesuia procedencia,
vapor e descarga, dep.)sitalas no armazern
II. 11.

Lote n.	 .
D&C: 1 dita n. 1.000, com tachas de ferro

simples, pesando bruto 31 !silos, vinda de
Genova no vapor ittliano Itescarre-
gada em eutubro de 1896, depositada no
armazein n. 16.

•



Abril — 1899

Intendencia Geral da Guerra.

ASSIGNATURA DE CONTRAGTO

Os Srs. A. Forreira Neves & Comp., José
Ignacio Coelho a: Comp., Azevedo Alves &
Carvalho e Vicente da Cunha Guimarães, são
convidados a comparecer na l a secção desta
intendencia atira do firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram acceitos em sessão da
%imissão de compras, do 10 de março proxi-
mo p usado, na. intelligencia deque incorrerá
na multa do 5 sia, todo aquelle que o deixar
do fazer até o dia 4 do corrente.

Primeira secção da littandencia Geral da
Guerra, em 1 de abril de 1899. — Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior, chefe.

3Iiiiisterio da Industrie,
Viação e Obras Publicus'

CONCURRENcIA PARA A CONSTItt'CÇÃO USO E
0050 DE U111 RAMAL FERRE° ENTRE SAPO-
PEMI1A E A II.IIA DO GOVERNADOR

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico
que, nos turnos do decreto n. 553, do 30 de
dezembro de 1898, que autoriza o Poder
Executivo a contraetar c mi o engenheiro
Ayres Pompett do Carvalho o Souza e José
Augusto Vieira ou com queas maiores vanta-
gens offerecor a constrrcção, uso e goso de
um ramal ferreo que, pa-tindo aes iminedia-
ções da estação de Sapopamba, da Estrada
de Ferro Contra( do Brazia vá terminar na
Ponta da Ribaltas, da Rifa do Governador, e
bem assina pira o estabelecimento nesta do
cites, docas, molhes de atracação, armazens e
mais installações reaces-arias ao serviço de
carga o descarga o deposito de mercadorias o
entreposto para a Alfandega de Juiz de Wird,
nesta Secretaria ae Estado se receberão pro-
postas para o rafe ido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minuciosamente no
contracto fis obras a executar, bem como os
prazos para começo e terminação dos estudos
e trabalhos 1e exo anão, multas, etc., ad-
optando taloa os melhoramentos introduzidos
em installações congeneres.

Ii
O proponente se obrigará a montar um

posto de soccotros maritimos, provido de
pessoal habilitado e das embarcaçõss e appa-
relhos aperfeiçoados para o serviço de salva-
ção dentro do porto do Rio de Janeiro.

III
No contracto se consignará o direito de

cobrar taxas no caos, de accario com o con-
tracto do Caes do Santos, com os onus nela)
mencionados quanto á prestação de serviços,
e barn assim autorização para a construcção
de uma hospe latia do immigrantes e outras
dopendencias julgadas necessarias pelo go-
verno do Estado de Minas Gemes, mediante
prévio acordo dependente de approvação do
Governo Federal.

IV
O trafego do ramal será feito exclusiva-

mente peta Estrada de Ferro Central do
Brazil para todas as mercadorias destinadas
ou procedentes da mesma estrada, mediante
o pagamento do una taxa-kilometrJ que
for estipulada dentro dos limites da.quella
estrada, com margem para a dedução
das despeza.s do trafego, custeio e conser-
vação.

V
As propostas que serão apresentadas em

carta fechada até a 1 hora da tarde do dia
30 do maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras e Via 'aio desta Secretaria de Es-
tado, devem ser acompanhadas do certificado
do deposito no Theaouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Geral,
da quantia do dez contos do rés (10:00o$),
que severtersS em fav,pr da União, caso o
proponente escolhido 71eixe do assignar
re-pectivo contracto no prazo de 30 dias, da
data da publicação da, sua proposta no
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Mario Olgeinl, sendo, porém, preferidos, em
igualdade de condições, os cidadãos indicados
no art. l ct do referido decreto.

VI

Para garantia da fiel execução do con-
tracto, a caução, a que se refere a clausula
antecedente. será elevada a trinta contos de
réis (30:00.)$), antes de sua assignatura.

Secretaria de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, 30 de março de 1899.—Pelo
director geral, J. Dinis Villas lhas, director
de secção.	 (.

Estrada (10 loerro Contrai do
Drazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FICIO DEMNADO A HOTEL, NA E .ifAÇÃO DE
TAURATÉ

De ordem da directoria desta estrada, faço
publico quo, ás 12 horas do dia 14 do abril pro.
ximo futuro, serão recebidas nesta secretaria
propostas para arrendamento do enleio des-
tinado a hotel, na estação de Taubaté.

As bases para o contracto acham-se á dis-
posição dos concurrentes nesta secretaria.

A concurrancia versará sobre os preços do
arrendamento o das refeições.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamento set.-
ladas, datadas o assignadas, com indicação
das respectivas residencias, e deverão exhibir
no acto da entrega o recibo da caução de
leCra, préviarnento Feita na thesouraria da
Estrada para garantir a assignatura do con-
tracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos co.icurrefites.

Socrotaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de marco lo 18u0. — O secretario,
Manoet 1•"e,-nandes Figuei, a.	 ( •

ii.1(Iministraçfio dos Correios
do District() Federai e lis-
tado do Mo de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador doa Correios
do Districto Faiara e Estado do Rio do Ja-
neiro, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de lagares do praticantes sup-
plantes a effectua,r-se no dia 30 do abril
proa imo.

Os candidatos devarãa ter do 18 a 30 annos
de idade, gos ir boa saude e estar vaccinados,
ter bana procedimento e conhecer as linguas
postugueza e franceza, a geographia geral,
com dosenvolvimenta quanto ar) Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento de algufaa ou algumas das sai
guintes matarias : desenho linear. escriptu-
riça.° mercantil, inglez e alterna° (Art. 39-,

'), da regulamento vigente.)
O concurso será valido por um armo, a

contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na m doria das provas, bas-
tando um . i nota má para inhabilital-os.
(Art. 394. § 6s, do regulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só soltarão da novo concorrer depois de
um anna, contado da data da terminação de
atlas as provas (Art. 3J4, 70, do regula-
en to).
ratinheira secção, 27 de março de 1899.-g

()ajudara% do administrador,Luiz M. de 'cr •
9,ucira Iiragu.

Administraça° dos Correios
do District° Federal

asas:mas°

D3 ordem do Sr. administrador dos Correios
do District° Federal o Estado do Rio do Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta data. acha-se aberta na I . secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tardo, a inscripção pira o concurso
ao provimento do togares de carteirosup-
plante, a effectuar-se a 23 de abril proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 annos a 30
do idade, gosar boa saude o estar vaccinados,
ter ban procadimonto, sabor ler e escrever
correctamente, o conhecer as quatro opera-
ções fundanientaes da arithmotica. (Art. 394
§ 4 . do regulamento.)

O concurso ssrá valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova,bastando uma
nota má para inhabilitar o candidato, e os
candidatos reprovados ou não classificados só
podarão do novo concorrer depois de um armo,
contado da data da terminação das duas
provas.

Primeira seesão, 21 do março do 1899.-0
ajudante do adininistrador,Luiz 111. Serqueira
Braga.	 (•

Iteparticiio Geral (los 'role-
grapllos

Do o sdem do director geral, se faz publico
que, até o dia 10 do mez da abril proxiino
vindouro, á 1 hora da tarde, recebem-se pro-
postas na secretaria desta repartição para o
tornseimento durante o 2) semestre do cor-
rente anno do material de typo impresso, se-
gundo a relação e amostras que se acham
no Almoxa.rifado á disposição dos proponen-
tes.

As propostss devem ser escripturadas com
tinta preta, devidament seladas, da.tadfas o
assignadas e convenientemente fechadas.

Em presença dos into.ressados, no dia o
bola acima indicados, s rão abertas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso o em algarismo.

A conenrrencia versará sobre os preços por
unidade dos specimens adoptados, dos quaes
acharão o9 proponentes uma collecção no Al-
moxari fado.

Cipital Federal, 30 de marco do 1809,—
Aluno de Mello rotainh ) de Vintena, vice-
director.	 ('

AVISO AO PURLICO

Para facilidade do pagamento da taxa dos
telearammas urbanos, serão adoptadosa par-
tir de I de abril proximo, saltos telegraphicos
do 500 o 200 réis, os quaes se acham á \rotula
nas seguintes estaçO2s:

Central—Praça Quinze de Novembro.
Niedioroy—Itua da Conceição n. '22.
Fortaleza do Santa Cruz.
Rio Comprido—Rua Aristides Lobo n. 101.
Engenho Novo—Rua Lins de Vasconeollos

n. 13.
Praça da Republica — Estrala do Forro

Central do Rama.
Largo dos LeõJs—Rua dos Voluntarios da

Patria n. 167.
Prainha—Rua da Saud° n. 31, P andar.
Santa Thereza—Rua do Aqueducto n.30.
S. Christovão — Praça Marechal Deoloro

u. 66.
Largo do Machado — Praça Duquo de Ca-

xias n. 15.
São comi tarados telesa,rammas urbanos os

telagrammas trocados entre as estações
acima enumeradas o a sua taxa é do 500
réis por teleg,rarnma normal de 20 palavras o
200 réis por cada dez ou fracção de dez pa-
laaras.

Esses telegrammas podem ser multiraos a
nesse caso a taxa a cobrar será de tantos te-
legrammas quanto os endereço:.
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•
A demora de mais de dele li aras na en-

trega do telegramria .lirtito a restituiçao
da taxa.

Para essa espeèio de ‘correspondencia não
se dará recibo ao transmittente.

Estação Central doa Telegraphos, em 29 de
março de 1899. — F. X. da Sqtíza Queiroz,
telegra.phista-chefe encarregado.

—
EDITAL

O cidadão tacharei Luiz de OliVeira, juiz de
direito da 8 , circumseripção judiciaria do
Assa, no Estado do alo Grande do Norte, em
virtude da lei, etc.

Faço saber aos flue o presente edital com o
prazo de noventa dias virem que,pelo cidadão

• alferes Francisco Soares Fagueira. me foi
dirigida a petição (lotear seguinte: 111m. Sr.
Dr. juiz de direito da o' circumscri pção ju-
diciaria. Diz Francisco Soares Fligneira,
coproprietario do uma parte do terra, de
criação e plantação, neste município, no ligar
denominado Canto do Bernardo, na Lagoa
Platô, a qual limita•se ao sul com a mesma
lages, ao norte com terras do Estado, a
oeste com terras de João Marcolino Pes-
soa, Maria Marcolina Pessoa e Maria
Joaquim Pessoa e a léste com terras de Ma-
noel Masseiro Pessoa, que se achando a
mesma em commum com os herdeiros de
Francisco de Souza Caldas, quer medil-a para,
sabida a extensão de sua área superficial,
dividir o quinhão a que tem direita. O sup-
plicante passa na fórma do decreto n, 720, de
25 de setembro de 1890,desde onde tem noti-
cia, a mostrar a origem dessa propriedade e
as razões de direito que teem assistido aos seus
sucessores, senhores e possuidores,para que,
na conformidade do deduzelo e provado, seja
feita a medição requerida e dada a sentença que
obrigue os can,lominos e confrontantee á me.
dição. 1. 0 A referida parte do terras compre-
bandida entre os confroniantes João Marco-
fino Pessoa, Maria Marcolina Pessoa, Maria
Joaquiha Pessoa e Manoel Masseiro Pessoa,
que se quer dividir, pertencia em 1834 a
Francisco de Souza Caldas e sua mulher
D. Maria Jnliana de Mello, tendo sido ava-
liada em 1835,no inventario por morte desta,
'Dor duzentos mil réis, e dividida por, sena fi-
lhos: Francisco Justiolano Lins Caldas, Ter-
tidiano de Alustan Lins Caldas, Maria,casada
com Feliz Nobre de Medeiros e Luis Lucas
Lins Caldas, tocando ao inventariante no
pagamento de sua meação, a quantia de
tilinta mil rés, do coherdeiro Feliz No-
bret de Moleiras, sessenta mil seiscentos
e nove réis , e Francisco Justiniano
Lins Caldas, trinta e seis mil réis,
sois.entos o trinta e nove reis a Tertullano
de Alustan Lins Caldas, trinta e um mil

• seiscentas e doze reis e a Luis Lucas Lins
Caldas, trinta ''os um mil cento e quarenta

• rék o que perfaz o preço da avaliação.—
Documento numero um. Seaundo : Casando-
se Francisco de Sauza Caídas em segundas
nupoias, com Maria Antonia Jo3ina do
Mello, tem desse segundo casamento tres
filhos: Ezequiel. Francisco e JoSepea.. —Ter-
cairo : Por fallecimeno de Francisco de
Souza Caldas, em 1855, deu Maria Anto-
nia a inventario, não só a parte da referida
terra, que coube a seu finado mirido
em sua melação no primeiro inventario,
como tombem a parte que coube a Feliz No-
bre de Medeiros que seu finado marido havia
comprado, a que foi avaliada nesse segundo
segundo inventario, por caiu mil róis, e divi-
dida por si e satia filhos : Ezequiel. Fraudes°
e Josepha e por sua enteada Luiza, casada
com Felix Francisco da Silva, cabendo na sua
inalação eicoenta e oito mil cincoenta e cinco
reis a Ezequiel oito mil trezentos ncincoenta e
seis MINA Francisca dez trezentos e cincoonta
e quatro ?eia, a Josepha quieze mil oitocentos
e oitenta e quatro réis e a Luzia, casada com
Feliz Francisco da Silva sete mil trezentos e
cineoenta, e um reis, o que perfaz o preço dl
ava liaçAo. Documento numero um.—Quarto:
Fallecendo Francisco Juetiniano Luis Caldas,
sua mulher D. Maria Gorgonia de Hollanda

, •
• evanderley deu ao inventtrio a, parte de

'erra que seu Medo marido havia herdado de
sua ina5 D. Maria Juliana de Melle, na im-
porsancia de trile i. e seis mil ? seiscentos e
trinta e cinco reis e que tbi dividida com seus
filhos e netos: Francisco Justiniano Lins
Caldas, Manoel Lins Ca/das Sobrinho, Pal-
merio Augusto Soares de Amorim Filho,
Brattlio Augusto Caldas de Amorim, Hilda-
brando Augusto Caldas de Amorim, Maria
Augusta Caldas de Amorim, casada com Eze-
guiei Epamir ondas da Fonseca, Theogenes,
}léria e Maria, menores,repreeentados por seu
pae Palmerio Augusto Soares de Amorim,
Mundo ao primeiro dos herdeiros doue mil
trezentos e setenta e sete reis, ao segundo
onze mil oito centos e oitenta e seis reis e a
cada um dos netos, Ires mil cento e noventa
e seis réis, o que pretas o preço da ara-
Fação. Documento numero doua—Questo: Por
fallecimento de Luiz Lucas Lins Caldas, foi a
sua 'parte de trinta e um mil cento e quarenta
reis dividida por seus filhos Luiz 1,1112111 Lins
Caldas, Maria Juliana Lins Caldas, casada
com Luiz Albesto Schmitz, e pela viuva ca-
beça de casal Maria Francisca Lins Caldas.
—Sexto.-- Por fallecimento de Francisca
Silveira Lins Souto, casada com Tertuliano
de Alastan Lins Caldas, foi a parte deste,
de trinta e um mil seiscentos e doze reis,
dividida por seusilhos João Frandsco,partes
estas, que pertencem hoje, a de João ao
supplicanteee a de Francisca ao supplicante.
e meus irmãos; João Soares Filgueira, Antonio
Soares Filgueira e 'nitro Soares Filgueira.
Documentos numeres trag a quatro.—Setimo.
Em .1885, o supplicanta comprou a Joaquim
da Rocha Freire e sua mulher Joanna Fran-
cisca Xavier 'as partes que foram de Maria
A ntonia Josina de Mello, viuva de Francisco
de Souza Cabias e as de seus filhos Eze-
guiei, Francisca e Josepha. Documento nu-
mera cinco. — Oitavo : No atino de mil oito
centos e oitenta e dom falleceu D. Luzia
Leopoldina da Silva Caldas, casula com Felix
Francisco da Silva, tombem &Reciclo, de
cujos bens não consta ter havido inventario,
devendo portanto a sua parte, de sete mil
tresentos e cmcoenta, e um reis, ser dividida
por seus filhos e netos Elviro da Silva Cal-
das, Viviano da Silva Caldas, Maria Juliana
da Silva Lima. Bazilisso da Silva Caldas,
Lucas da Silva Caldas e José da S ilva Caldas.
Dos condominos residem nesta circumscripção
judiciaria: Francisco Justiniano Lins Caldas,
Palmerio Augusto Soares de Amorim Filho,
Maria Augusta Canas de Amorim, casada
com Ezequiel Epaminondas daleonseca, Hilda-
brando Augusto Caldas de Amorim, The°.
genes, Maria e Maria, menores repras
todos por seu pae Paltnerio Augusto Soa-
res de Amorim. João Soares Fagueira, An-
tonio Soares Filgueira, Izidro Soares Fil-
guelra e Enéas da Silva Caldas. Para a cita-
ção dos referidos condominos, pede que se
expeçam mandados afim de que fisgam eles
citados ; bem assim requer que se publiquem
editaes com o prazo de noventa dias para a
citação de Eiviro de Silva Caldas, Vivíamo da
Silva Caldas, Maria Juliana da Silva Lima,
Jose da Silva Caldas e Braulio Augusto Cal-
das de Amorim, os quatro primeiros, residen-
tes na Capital Federal e o ultimo na cidade de
Bambe, do Estado de Pernambuco; e de trinta
dias, para citação de Manoel Lins Caldas So-
brinho, Bazilisso da Silva Caldas e Luiz Al-
berto Schmitz, o primeiro residente na cidade
do Natal, capital do Estado, o segundo na ci.
dada da Pinha, deste Estado, o o terceiro no
municipio de Areia Branca, deste Estado,
affixandoee estes editaes todos no legar do
costume e publicando-se no Diario Oficiei os
referentes a Eiviro da Silva Caldas, Viviano
da Silva Caldas, Maria Juliana da Silva Lima
e José da Silva Caldas, no jornal ofilcial do
Estado de Pernambuco, o referente a Braulio
Augusto Caldas de Amorim, e no jornal et
ficial deste Estado, os referentes a Manoel
Lins Caldas Sobrinho, Bazilisso sla, Silva
Calda, o Luiz Alberto Schmitz. On~p rde
quer que se citem por precatoria oS condo-
mines: Luiz Lucas Lins Calda e D. Maria,

Francisca Lins Caldas, residentes no districto
de Sant'Anna dos Mattos. O supplicante avalia
a causa em 3:000$ e pede V. S. que se digne
mandar citar, náo só os condominos já 'a-
feridos como tambein os confinantes para
na primeira audiencia, depois da expedição
do edital de maior prazo, e disso certificar o
escrivão, virem se louvar como o supplicante
em agrimensor e dons arbitradores, que pro-
cedam ás necessariao diligencias para a me-
dição e divisão pedida, sob pena de ser feito
tudo á revelia dos supplicados na fôrma da
lei. Nestas termos padre a, V.S. que, autuada,
se sirva deferir na fórma requerida ficando os
supplicados citados para todos os termos da
acção e sua execução, e igualmente notifica-
dos para proporcionalmente a seus quinhões
finarem as despezas de medição da área su-
perficial. E. R. Mercê. Asse, 28 de outubro
de 1898.-0 advogado, Josd Cor da Araujo
Fart ido. Com seis documentos e procuração.
Estavam tres estampilhas, sendo uma de 400
reis e duas de 200 ri'es cada uma, devida-
mente inutilizadas com a data e assignatura.
Nesta petição via-se o seguinte despacho:
Autuada, com requer. Asse, 31 de outubro
de 1898. —Olieeira. Em virtude desta peti-
ção e despacho, se passou o presente edital,
pelo qual cito a Elviro da Silva Caldas, Vi-
viano da Silva Caldas, Maria Juliana da Silva
Lima e José da Silva Caldas, moradores na
Capital Federal, para virem á primeira au-
diencia deste juizo que seguir depois do
prazo de 90 _dias, a contar desta data,
para se louviirem com o supplicente em
agrimensor e arbitradores. ,E, para constar,
se passou o presente edital, que será affixado
em togar publico, publicado no jornal oficial
dessa Capital, e remettido por cópia, ao juiz
do direito da mesma Capital Federal sob re-
gistro, o qual se dignará accusar a roce
da referida cópia, atentando tel-a ado
afiliar, juntando-se o attestado aos autos
rara constar. Dado e passado nesta cidade
do Ante, circumscripção judiciaria da
dita cidade, no Estado do Rio Grande do
Norte, aos 31 dias do mes de outubro de 1898.
Eu, João Celso da Silveira Borges, escrivão
do gemi, que o escrevi .—Oliveira. Nada
mais continha no alludido edital, de que
extrahi a presente cópia. que conferi e con-
certei com o proprio original, a que me re-
porto e dou fé. Nesta cidade do A881.1, a011
31 de outubro de 1898.-0 escrivão do geral,
João Celso da Silveira Borges.

IN11~11n•n••n	

PARTE COMERCIAL

Camara Slyndleal doa carre-
tarem de Fundou Ibubll coa da
Capital Federal
cum ornam. D3 C/11910 E 310ZDA DETALLICA

90 d/o Á' vida
Cobro Lesdr4s 	 8 95/811 8 49/84
Sobro Paris 	   48408 18409
Sobre Hamburgo... 	 18738 0740
embr. Radia 	  •••• 1$351
Sobro Portugal.......... 	 -- $548
dobro Nava-Tare...	 — 78307
Ouro nacional, por 18000 	 48018

00~ OffICALL Dl ~DOI MUCOS

Apeira

Apollo?. geram miadas e de 1:000L
de 50/,, cautola .. 	 8301000

Ditas gerara miadas, do 510 	 8374000
Ditas gemes de 1:000$, de 50/e 	
Apolices	 do Emprestimo Nacional de • 8d8$000

1895, com 	 8688000
Ditas idem do 1895, port 	 8788000
Ditas idem de 1897, nora 	 8728000
&pancas do Empresem° Idunioipal do

1898, part.. 	   seot000•
Bascos

Niro ia Lavoura e do eomitcrcio..•••• ea:ssoo
Dito Rural • HYPothocartot 50 "»•••• • •
Dito da Republica do	 	  ••••

, 1308000
1831000
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Cat. 2',/•-hias
Com p. Obras Irvil ali:
Nis	 , Wer.saiimtas no iSra-'t
Dita
Dita Ferro Carril	 N...
Dita Forro Carril de S. Christovão.....

Dal entures

Dois. rIN Conlp UiioSorneabane e
Rosna, 1- s.ri, 	

Dito . do	 • nn 11	 • n • n •

Capital Federal, 1 do abril da 1303.- O
Josd C/audio do. Siiru.

C.amblo
O BÀIICO ila It nipublicl do Brazil recebeu houtem dos

seus agentes, os Srs. N. M. Nothachild 3t :5004, o se-
guinto ulceram] . a:

Lon . lri . s, 30	 mar.2.> de IS99, ás 3 horas o 10 p. o].
Taxa do Banco do Inglaterra, 3 ,./„.
Dita de de,routo nd mercado, 2 )/s'/0.
Cheipies s/l'ariz, 25.21 1 . , .
Apoli-es do 1m7ti 62 ,,/,.•
Ditas •xt, , rr.as do tosas, 62 0/,..
Ditss I leio do 185X1 . 62 O/...
Ditas i	 15.15, eg o/e.
Funding Lo,:n Sfl
Closto de Minas 61 .

Clandio da Sil , a, Tiros:dento da Camara Syn-
dical dote Corretores di Fundos Publia,s:

Faz sab?r, d or bon da Camara Syndiral, Ti% ior
decreto d.. IS do correuto, fut °rol:1 , 1'0.1o, a s .% pe-
dido, do cargo c,,rr,•tor puldieog desta (a-
pitai o Sr. Antol" Jceopi,o 1;•3ruardo, Junior, O p..I.)

prosento	 o clianindui	 t,-ress mios em trans-
ar5..s elo i houv,s9:: ti.torvin 10 O ref, , r.do corretor.
a Viril ri,p3 ".1:11-ao Co sois noz s, conforin,
pree•' ma o ar.. 18 do deeret n. 2.175, Ilt$ 13 ilo alar,;(1
de15-7, fico:rendo nas dispo4.5 .. s da 1,1 os qUO u.)
rifrito prano n:11 Val..r os SICU .1 direitos. E
OU, E. I. Salon1011, secretario ia Camara,o subscrevi.
Capital Fe cal, 17 de Inallo da 1S:id.-José Culidio cid

Silva, /vadie°.
Memee..nn•n••n

Junta dos arre oros do M01-
eador1ao4 e de Navios

DOLETIN1 SENT A NAI, DOS 11LEÇ.	 DOS 111NE110S

COTAI , Oi DURAN1E A r:C.klANA. QUE I8JJE FINDA,
A SA DER:

Merc tdarias

Algodão em rama:
De ParnamblicÁ), 14 .::G . 10, por 10 kilos.
De Maceió, 13a:300, p ir 10 Mios.
Assucar:
Somenos, 1 e Pernambuco, 559 a 575 réis

por kilo.
Mascavinho, di Peraambuco, 575 reis por

kilo.
Mascavo, de Pernambuco, 410 réia por

kilo.
Masaavo, ile	 rgipa, 305 réis por kilo.
Mascavo bom, da Parahsia, 430 reis por

kilo. •
Cará, por 11) Mios
Typos ns. 1, 2 e 3 norninaes.
Typo n. 1, 0. G- atg736.

» » 5, 9192 a artjaa,,

	

0, S783	 .
>>	 7, 8.;:i75 » 8$511.
• » 8, aanal » 8$170.
>>	 s. 9, 7$71 	 a 7aa1m,
• » 10, nominal.

Farinhas:
Fina dt mandioca, do Santa Catharina,

22g: a . 23.-51d par 15 aiaa4.
árossit idem, idem, 21 g; par 45 kilos.
Feijão:
Preto: novo, fio Porto Magra, 17$ por

GO kilns.
Farinha do trigo
Americana: Ei2ma, .Ma ri t o Saudade,

20," 3 d por barrica.

	

Do Moinho lnalez:	 •
39:$ por 2 . 2 saccos.

S.Leopuldo, e 425.00 e O O 3850) por 272
83.CCOS.	 G

Amorjeana • Cas

▪

 tilla, Crystal •eCadorufg
1275) a lig; por barrUn. •

Farella de trga, do af,)inho Pluininense,
por 40 kilos.

Kerczano:
Americano, 10$ por caix
Milho:
Na.ciona I, 11$ por 62 kilos.
Nacional, 11$200 por 6 ,.) mios.

Now). York o Nova Orleans, 40 canis. e
5 V0 Por sacco de 60 Isilos. 	 -

Genova e Marselha, 30 francos o 10 ia por
tonelada de 1.000 kilos.

Southampton, 25, -• e 5 o / 0 por tonelada de
1.000 kilos.

Antuerpia, 201 e 5 °/ 0 por tonelada de
1.000 kilos.

Londres e Bremen 30/' e 5 o/. por to-
nelada de 1.000 kilos.

'Lavre, 17 francos o 50 cent. por 900 kilns.
Bordées, 40 francos e 10 °/,, por 9 . 0 kilos.
Montevidéo e Buenos-Aires, 3 por sacco

de cate.
Eng 1 mentos

Para Southampton, vapor inglez
1.500 sacaas de café.

Para Genova, vapor italiano Malte° Br' zzo,
2.000 duas.

!'ara o 'tio da Prata, vapor inglaz 3h-
y falena, 7.000 ditas.

Para Antuerpia, vapor ailemão Leotcaburg,
W0 ditas.

Para Genova, vapor italiano Min , s, 50i)
ditas.

Para Constantinopla, o mesmo vapor, 25n
ditas.

Para Marselha, vapor Bearn, 025 ditas.
Para Nova-Orloans, Caravell , ts, 2.75a ditas.

Freiame,,eo

Patacho brazileiro Regnieirt, para alienar
sal em Cabo-Frio para aqui a OCO reis por
alqueire.

Secretaria da Junta. 1 de abril de 1899.
-ra./os Suchor Joppert , presidente in-
terino. - Luiz Campos, secretario inte-
rino.

•

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia d iaviso o Teco
laxgem IndusUrial

RELATORIO DE 1898
Srs. Accionistas - A directoria da COM-

p nhia de Fiação e Tecelagem Industrial Mi-
neira voar dar-vos conta de sua gestão de
188.

As propriedades, casas o depandencias da
campanhia continuam em perlado estado de
conservação.

Debentures

Em 22 de outubro do anno proximo pas-
sado proceleu-ee ao sorteio de 102 ,lácntures
desta companhia para serem amortizadas ao
par, tendo a sorte designado os seguintes
ninneros:

2
.
.835

.910

.93 t

731

$65
.881

9055	 .277	 .931	 2.321	 2.3o1

9i;"7
334	 973
330	 931
349 1.002
a;a5 105

Divi4mlog

Foram ,11sVlaildos div;dendos 7$
por :laçar, por cada som . tstre do armo proximo
passado.

bundas de ws:re.! e r,.pa • çç,"io

Figuram istes no balanço do 31 de luzem-
bro de 1s93 com o snalo de 199:752.93 .10, do-
pois do accrescidos com as quotas que estão
consignadas nos Estados.

r'm Sai! Fisctl

Tenlo-se ausentado em viagem para a Eu-
ropa o Sr. Jamas L. Lawson, foi convidado
para suhstituil-o durante sua ansencia o sup-
plante Sr. Victorino Rodrigue+ de Figueiredo.

A directoria congratul .-sa ema os Ss. al-
cionistm pdla. actual posição excellente da
comp.inhia. O gran le stock dos fins de 196
já desapeareceu: foi inteiramente reerga-
nizaaa a prolueção do nossa fabrica; Os avul-
tados depo,itus de diversos amigos da com-
panhia foram todos pagos; e a pequena divida
Iluctuanse da companhia acha-se siaiejarnento
garantida, como facilmente se verificara por
u en exame do balanço de 31 de dezembro pro-
ximo passado.

Do outro la lo, emquanto não vollar ao in-
terior sua pros poriilailn de outrora, per-
mittindo-nos vender ahi o grosso da proibia-
ção, teremos de procurar novos merracka; o
que traz como consoquencia maiores despezaa,
provenha] s das impostos tadii,Les de ex-
portação e dos 4 ..etes exagerados tlt Estrada
de Ferro C-ntral.

Destes, infilizmente até agora, não temo);
conseguido allivio.

Ao contrario, o Estado do Minas Gerara
desde o principio deste armo aggravouas,
difilculrando ainda mais a nossa axportaolo.

Espora, porém, a direcioria que ainda pre-
valecerá urna pol'Vea mais sa e mais .
tanea com 03 verdadoiros interesses do Estado
e das suas industrias.

Terminando o pres .-na° relatorio, a dire-
ctoria declara que e	 mestá propta a mia-strai--
vos qualqui-r inguriihtção	 tt annexos
juntos, e aproveita a ocessião para agradecer
aos membros do conselho fia .al a sua valiosa
cindjuvaçãO .11es trabalhos do aflito proximo
findo.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1891.-Os di-
reatares, .- T. Gapp.-
Fed.

BALANÇO EXI 30 1E.1 JUNHO DE 1803
Ac'ieo

Terrenos, aguas, eilificiaa,
dependencias.machiuismos.
etc.:

Valor de-tas contas. 	
Caixa:

Saldos esistentes 	
Bancos:

Saldas em contas correntes 	
Diversas da vedorc:•,:

Saldos di versas . 	
Despezas de delantures:

saldo I lesta conta 	
Acções da directoria;

Valor de 150 acaãss caucio-
nadas 	
Manufacturas, ma.terias pri-

ma, etc.:
Saldo existente 	ó Lettras a receber:
Saldo desta conta 	

3tnni)

1:31$.1011
i751000

catai°
1,13;1000
tyn,Lco,

-4

.571

	

9	 985	 .017	 2.110	 2.540

	

42	 486	 .03	 .61a5	 2.147	 2.590

	

76	 561	 . 019.70:119	 2. I 48	 2.005

	

81	 012	 .0	 .75

	

a5	 2.2..a'	 2.013

	

84	 052	 .100	 2.233	 2.01.3
	101	 eaa	 .130	 2 230	 2.071

	

111	 696	 .136	 2.201	 2.7-i2

	

125	 761	 .141	 2.281	 2.7a9

	

a-11	 8 . 19	 .2	 .89125	 2.2a5	 2.77'3

	

a7t	 f,0:1

	300	 916	 3 ?.3	 2 .331	 2.8;!

	

.::it	 2.4a9	 2.872

	

.aa3	 .93.1	 2.478	 2.907
2.014	.414	 2.435	 2.910

	

.413	 2.087	 2.486	 2.046
2 0ji	.414	 2.521	 2.991

Fic:t, .portanto, esti. conta reduzida . a
457:200$000.

• 2 . 556 :291$190

1.555:5703150

9 :503a G97

107:409t90

273:19.

33:003 '0O

445:0835J)

30:00n000

1 :350190

PARECER Da CONSELII0 FISCAL

Srs. aecionistas - O consallio fiscal abaixo
as.signado, tendo examinado tida a ea.riptu-
aaaao da companhia, aelloti-a em ordeiro : bem
assim exactas as suas c.ontas, pelo que propõe

mque seja alias approv.adas.
Rio de Janeiro, 18 fio feveroiro do la90.-

,1.1);(lio ‘ 1,	 ivizel.-C. A. aaa.)/e.- Vict . ,•iao , •
Rodrigues de Figueiredo.

•



Debito
Seguro da fabrica neste se-

mestre	
Administração, idem 	
Despesas geraes, idem 	
Juros de descontos, idem.—
Juros de debentures, idem 	
Amortização de debenturee,

idem 	
Conta de d lbentures, idem 	
Fundo de reserva, idem 	
Fundo de reparação, idem 	
15° dividendo a distribuir a

7$ por 8.040 	
Lucros suspensos, saldos de

lucros 	 ...

11:0550500
21:4983000
13:477$050
14:249$210
18:7183000

10:200$000
1:5003000
2:482730
3:475$820

42:000$000

1:896080

138:350$390
Credito

137:424$390

929$000

138:350$390
• S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho

• de 1893. — 08 directores, Henry
• • Wiair»: T. Gepp.—Fred. Burrotcos.

muçu Jem 31 DE DEZEMBRO DE 1898

Activo

Penne :
Lucro nesta conta

Alugueis :
Deste semestre 	

Capital :
Valor de 6.000 acçfiee a 200$

cada uma 	
Debentures:

2.298 debentures a 200$ cada
um •	
Amortização de debentures:

Quota para amortizar 714
debentures. 	 .. , 	
Caução da directoria :

Valor, de 150 acções caucio-
nadas 	
Lettras a pagar:

Saldo desta conta 	
Diversos credores :

Saldo de diversos 	
Lucros suspensos :

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	
Fundo de reparação:

Saldo desta conta 	

1.200:45003000

459:2003000

142:800$030

30:000$000

58:229$900

127:4383000

27:7803400

82:3553580

/17:3973080

4010 a0M1ng3 2
a	

DIA/I1 OFFICTAZ Abril — 1899

Pn1400

Capital :
Valor de 6.000 atoarei de 200$

cada uma 	  1.200:000$000
• Debentures:
2.338 debentures de 200$ cada

uma 	  477 : 600$000
Amortização de debentures:

Quota para•amortizar 863 de-
bentures 	  132:600$000
Caução da directoria:

Valor de 150 acções cauciona-
das 	 	 30:000$000
Lettras a pegar:

Saldo desta conta 	  179:049$160
Diversos credores:

• Saldos diversos 	  312:831$940
Lucros suspensos:

•. Saldo desta conta 	 	 32:394870
Fundo de reserva:

Saldo desta conta 	  • 79:883$600
Fundo de reparação :

Saldo desta conta. 	 	 113:936$320

2.556:294$190

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1898. — Os directores, Henry
Wiiihns T. Gepp.—Fred. ~rosca.

Terrenos, aguas, editicios,
dependencia,s, mach.fuhimns,
etc.:
Valor destas contas 	

Caixa :
Saldos existentes 	

Bancos:
Salda em contas correntes 	

Diversos devedores :
Saldos diversos 	

Despesas de debenturos.
Saldo data conta 	

•

•

	Acares da directoria :
Valor de 150 ações caucio-

nadas 	 -
Manufacturas, m a te r a

prima, etc.:
Saldo existente 	

• •

• Pita:nen
	 •	 •

MIENNI•n•••nnn•nn•••nn

2.243:198$920
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro. 31 de dezem-

bro de 1898.—Os directora, Henry Miller.—
%Vil:iam T. Gepp.—Pred Burrnoss.

DEMONSTR/40 DA. CONTA DE LUCROS 1 PERDAS
135 31 DE DEZEMBRO Dit 1898

Debito

Seguro da fabrica, neste se-
mestre 	

Administração, idem 	
Despesas gemes, idem 	
Juros e descontos, idem 	
Juros de debentures, idem 	
Amortização de deSentures,

idem 	
Cont t de debentures,
Fundo de reserva, idem 	
Fundo de repsração, idem.
Imposto sobre o dividendo,

idem 	
16^ dividendo a 7.000 por ac-

ção em. 6.000 acções 	
Lucros suspensos, eaido de

lucros 	

Credito
Panno:

Lucro nesta conta 	
Alugueis:

Neste semsstre 	

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1898..—Os directores, lienry
William T. Gepp.—Frederick Burro:ca.

ANNUNCIOS

Empreza Industrial
Itrazileira

Devendo ler logar a 30 de abril a auem-
bléa geral °Minaria desta empresa, para
prestação de contas, bem como eleição da
directoria e conselho fiscal, conforme deter-
minam os estatutos, acham-se desde já no.
escriptorio á rua do Hospicio n. 3 B todos os
documentos e escripturação á disposição dos
Srs. accionistas para serem examinados em
cutbprimento da lel das acciedaddReano-•
11 ymas.	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1899.—
Candido Caetano Ferras, presidenta. 	 (.

Empreza Força e I.azz do ret.
beirão Preto glutino A. do
Almeida de Comp.
No dia 3 do corrente será abria no Banco

Nacional Brazileiro a subscripçrao para o
augraento de 105 contos de réis no capital
comandita:ao, conforme a resolução da as-
sembler' geral de 30 de março proximo pas-
sado.

Os subscriptores depositarão 10 0/0 de suas
inseripções no acto da assignatura.

Rio do Janeiro, 1 de abra de 1899.—Por
procuração de Rufio° A. do Almeida & Comp.,
Trojaao S. V. do Aledeirm.

Companhia. Tattersall
Drazileira

Acham-se á disposição doe Srs. accionistas
no escriptorio desta companhia, á rua do
Dr. Corrêa Dutra n. 49, os documentos a
que se refere o art. 147 do do decreto n. 434,
de 4 do junho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1899.—
Pela Companhia Tattersall Brasileira, F.
&unpaio, direddr-presidonte.

•	
Companhia Sul Palitaste., de

Navegação
Convido aos Srs: accionislip a reunirem-se

em assembldt geral ordinaria no dia 18 do
corrente, a 1 hora da taide, á rua Primeiro
de Março n. 73, afim de lhes serem presentes
o relatorio, contas e parecer do conselho
fiscal, e proceder-se á eleição dos membros
do mesmo conselho e seus supplentes. 	 •

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1899.—A Di-
rectoria.	 (.

Companhia Sul Paulista de
Navegação

Os Sra. accionistas desta companhia en-
contrarão á sua disposição, á rua Primeiro de
Março n. 73, os documentos de que trata o
art. 16 do decreto n. 164, de janeiro de
1890.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1899.-21 Di-
re:oria.	 (.

	11,01n•n••n	

Moinho Fluminense
ASSZMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

Convtio os Srs. accionistss, conforme dis-
põe o 5 5^ de art. 8' dos estatutos, a se re-
uniram em assemblés geral extraordinaria,
no dia 3 da abril, ás 2 horas da tarde, no
escriptorio á rua do Ouvidor n. 32, afim de
se proceder á eleição do directereecretario.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1899.— O
director-presidente, C. Gianelli.	 (•

Banco da 'Republica do
Ur/azia

RESGATE DE NOTAS
Devendo t)rminar brevemente o prazo que

foi concedido para o resgate das notas da
antiga emissão do Banco do Brasil e suas
caixas fil iam. convidam-se os possuidores das
que ainda existom em circulação, para apre-
sental-asao troco na thesouraria deste banco.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1899.—
J. O. Pecego .Tunior.	 (•

Imprensa Nacional ,.,
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento a ConVidaçétl.dts 14s da jos-
tjr.a Fedsral, ao preço de 10$ cada exemplar.
r—Acha-so á Venda na thesourarie, deste es.
1abelecimento a Lei do Orçamento Tigent2,.ao
Preço da 1$000 cada exereplar.

*Imprensa Nacional —Lio de Janeiro-1899.

315MONSTRAÇÃO DA. CONTA. DE LUOROR E PERDAS
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1.548:129$440

4:977$630

61:948$920

188:2983200

31:500$000

30:000$000

380:346$870.

-i.243:198$74;

8:319$010
20:100$000
9:807$210
6:953$380

16:004000

10:200$000
1:5005103
2:471060
3:460$740

800$000

42:000$000

904490

122:320:3770
-----------

121:248$770

1:0723000

122:320$770
•n•nn•nnnnn•19

Companhia, Fabril Itrazileira •
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documento* a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de junho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1899.-0
d'rector geral, Joaquim Josd de Souza Gui-
mardes.


